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RIO; 3 (Do correspondera-
te) — Foi divulgado » ma-
nifesto no qual a União Na-
cionai dos Estudantes pro-
testa contra o projeto de
cassação dos mandatos.

/ .Entre .o&.lópicos desse do-
cumento, podemos destacar
o seguinte:

A. atitude que hoje-tomam
os estudantes não é outra
senão a que tomaria a mo-

.cidade.de qualquer .país em
qualquer época, sem nenhum
partidarismo, mas acima
dele,- como cidadãos que
cumprem um dever ciVico
através do voto e que dese-
jam ver respeitada a vonta-
de popular.

A medida pleiteada pelo
projeto é inconstitucional,
fere o regime repretôentati-

ifucional e anti-democratico o projeto Ivo de AauinV^mva ! í«;;n das Congresso Nacional, as As- Câmara Municipal. Assim o I democráticos, eminentes ho-^Pinto, Hermes Lima, Pmdo, Mangàbela
proclamaram os partidos | mens públicos, como Sobrai |gelly, José Américo, João' Aaide».

prepara a destruição das
garantias civis, mutila' © sembleias Legislativas e a

e Trisfcão da

A questão da partilha da Terra Santa origina perturbações da ordem
¥***•# • EOICAO DAS 13,30 HORAS

~^

DIREÇÃO: Boinulo da Costa Faria « Kleber Lima Mnretel
SHindador CAIO MACHADO

©EÍHENCIA: Alir Ratacheski e Rubem Vargaa
Propriedade ua Empresa DIÁRIO DO. PARANÁ" Ltda.

RIO, 3 (Do correspondente)
— Telegramas procedentes de
Damasco e estampados pelos
matutinos dizem que serias per
turbações da ordem estão se
registrando no Oriente, princi-
palmente na cidade siria do
Alepo.

Informam os despachos da-
quela procedência, que os ara-
bes atacaram o quarteirão ju-
daico da cidade, protestando
contra a, partilha da Palestina.

Nãò se têm entretanto notl-
cias precisas sobre a sióuaç-Ão
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$ iflíeresses coletivos !?ersagmdo siela ÍÍKVD

« a i uniu 1E S. PillO - -
Â polida não havia permitido o coisíícío mas
apertas uma .conrentrafio dos manifestantes

S. PAUTO, 2 (Meridional) —
Retardado -— A Concentração
ínaréada para ontem e permi-
tida 'pela Assembléia Legislati-
va, foi levada a efeito sob um
ambiente de expectativas e com
extraordinárias medidas de po-
üciamento.

Em meio as manifestações
pesssoas desconhecidas muni-
das de alto-falantes colocados
sobre caminhões provocaram
tumultos e eorrerias.

O comunicado assinado pelo
coronel Nelson Aquino, secreta-
rio de Segurança, está concebi-
do 1103 seguintes termos; — "O
secretário da Segurança tendo
em vista as ocorrências verifi-
càdas em alguns pontos da ei-
dade. declara que a ação da po-
licia limitou-se ao emprego de
jactos dágua para a dispersão
dos arruaceiros, sem fazer uso
de medidas violentas. Apenas
houve três pessoas feridas leve-
mente, sendo duas delas a pau-
In das. Foram feitas diversas
apreensões de armas em poder
de elementos comunistas, bem
como foram, efetuadas detenções
de alguns indivíduos que se por-

taram de modo inconveniente. A
cidade contínua em seu surto
normal de vida e a policia está
apta para manter a situação.

S. PAULO, 2 (Meridional).. —
Retardado — Conhecem-se ago-
ra novos fatos aqui verificados
ontem. A policia não havia per-
mitido comícios nem passeatas,
mas apenas uma concentração
na praça fronteira ao palácio da
Assembléia.

Os interessados comparece-
ram ao local que lhes foi desig-
nado e cujas imediações estavam
fortemente policiadas pela cava-
laria, guarda civil, infantaria e
vários investigadores. No mo-
mento em que se dispunham a
fazer entrega aos deputados co-
munistas, na escada da Assem-
bléia, de mm memorial, ouvi-
nam-se brados "Abaixo os comu-
nisfcas" e "Abaixo os traidores
da pátria", lançados por um
grupo de elementos, que se in-
filtram no local da concentra-
ção. Revidaram os comunistas
gritando "Prestes", e aí então se
estabeleceu a confusão. Ime-
diatamente os policiais agiram
(Continua na 4.a Pagina)

Moradores dos nossos arrabaldes ?orça«
dos a suportar as intempéries completa-
mente ao desabrigo, nos pontos de bondes

E' lamentável que até agira,
e com as coiv/vníes chuvas
que têm caído, o publico seja
ainda obrigudo :i esperei;:, sob a
intempérie, os bondes da Força
e Luz, dado que a Companhia
em questão, evidenciado o seu
notável desapreço ao ebm estar
coletivo, nãò deu a menor pro-
Vid4ncjia- objetivando afastaT
tão grave inconveniente.

Tendo transferido os pontos
de espera dos bondes d0 Por-
tão, Água Verde, Juvevé e Ba-
cacheri, da Praça Tiradentes,
onde sempre até então estive-
ram, para as praças Generoso
Marques e Zacarias, locais que
não consultam o interesse <la
comunidade, a Força e Luz ex-
põe grandes massas populacio-
nais á chuva, ao frio, ao calor
excessivo ao sói escaldante. E'
um espetáculo desolador para
quem transita pelos pontos de
espera de bondes, o observar
senhoras e crianças completa-
mente molhados pela chuva e
tremendo de frio. Residindo
afastadas do centro da cidade,
essas pessoas, para não perde,
rem seus lugares nas filas in-
terminaveis que se estendem ao
longo .daquelas praças, prefe-
rem se expor a contrair uma

po e suportado a indiferença ir^
ritante da Força e Luz.

E' urgente que as autorida-
des a quem compete conhecer
do caso, promovam enérgicas
providências' para solucionar ~es
sa grave e seria questão que
abrangie respeitáveis interesses
de grande parte da população
curitibana.

Os que dispõem de automo-
veis para a sua condução, não
podem avaliar o drama, a tra-
gedia que se desenrola na vida
diária de quantos são obriga-
das a servir-se dos sistemas de
transportes coletivos, após Ion
ga, enervante, exaustiva espe-
ra ao desabrigo, nos pontos de
espera.

Impõe-se a construção de abri
gos naqueles referidos pontos,
ou a volta ara a praça Tira
dentes, dos locais de espera
deslocados desse logradouro
sem uma consulta siquer aos
interessados, assim como tam-
bem sém o prévio pronuncia-
mento dos poderes públicos,
pois se estes tivessem sido ou
vidos, sem duvida não consen-
teriam que se perpetrasse mais
essa ameaça aos interesses co-
letivos, promovida e realizada
pela Força e Luz na sua irri-

ela NKVD
Está na policia sitariUma 0 jovem finlandês
Embarcou clandestinamente em Helsinki para
não desaparecer nas garras da policia soviética

- Lauri Reilander diz que deseja recome-
c.a? a vida no Brasil,

moléstia, a chegar não raro Itante.desabusada e intempes-
altas horas da noite á sua resi- tiva mania de sobrepor a sua
dencia, por não haverem afron vontade, o seu arbítrio, ao bem
tado as inclemencias do tem-estar da população.

0 policiamento mais eficiente das ruas da cidade é um problema que merece ser estudado

na referida cidade. Contudo,
informações semi-oficiais fa-*zem crer que é muito seria fi
que os incidentes que ali 

' 
seproduziram-são dos mais gra-ves. Os judeus teriam resistida

aos ataques ao seu quarteirão-ocorrendo violento confl%,Fortes contingentes da PoIi7cia síria foram enviados agoraa noite paia Alepo, a fim dereforçar o policiamento na Io-calidade, agitada pelos conflito*entre árabes e judeuS- Acres_
centa-se que o próprio tóinistrodo-interior teria partido urgentemente para Alepo, a,.fim. dedirigir a ação das autoridade»e da policia, visando.o resta*»leeimento da ordem

DISSOLUÇÃO DO PARTI,:
: DO COMUNISTA-DA SIRIARIO; 3 '(Do correspondente) I— Informam de Damasco naSíria, qile o Ministro ' do ínte-rior dissolveu ontem o Partido'
Comunista e iniciou uma ener-
gica e tenaz perseguição aosrespectivos chefes, depois a0
conflito ocorrido nas ruas da-
quela cidade.,.

Os comunistas foram ' rèspõa
sabiiizados pelo primeho cho-
que .sangrento verificado nesta
cidade, a propósito, da partilha,dà Palestina, decidida peta
ONU. Quando os árabes protes
tavam contra a decisão da
ONU", os comunistas promove-
ram uima contra-manifestação,
apoiando o voto-soviético em
favor da partilha. Houve vio-:
iento conflito seguido tíc nu-
trido tiroteio. Três mortos íi-
caram no teatro da luta. Hou*
ve sete feridos.

As autoridades dissolveram
imediatamente, o Partido Co-
munista.

DIPLOMAÇÃO B POSSE DOS
VEREADORES ELEITOS DA

CAPITAL
(Convocação)

O doutor Aluizio Garcia da
Costa Barros, Juiz Presidente
das Juntas Apuradoras da Ca-
pitai, convoca os srs. vereado-
res eleitos o suplentes, para, no
dia 16 de dezembro corrente,- ás
13,30 horas, receberem seus dl-
plomas.

Essa solenidafde deverá se
realizar na sala do edifício do
Tribunal do Júri, á rua Maré-
chal Floriano Peixoto, numero
1.251- -desta capital. . 

A póSse" dos srs, vereadores
eleitos dar-se-á no dia 19 de
dezembro corrente, "Dia do Pa
raná", ás 14 horas, no Edifício
da Prefeitura Municiai desta
Capital.

Já por diversas vezes temos Com freqüência alarmante su- I alheia e á segurança individual
tido 'ocasião de aludir á preca- cedem-se os casos de assaltos j sejam perpetrados nas ruas
riedade do policiamento desta a residências particulares e Io
capital; demonstrando a neces-jas, bem como a cidadãos em
sidade de torna-lo mais eficiên plena via publica. Embora mui-
te, menos inoperante e inútil, tos atentados á propriedade
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BURE9UX DE IMÍEUia
?ipo DASP com 4 gavetas

ao preço de CBS 590,00
SKDISTBiaS MOVEIS BIELHÜS

tlUV 21 DE MAIO,
CURITIBA —

44 __ FONE, 80
PARANÁ'

mais centrais da capital, rara.
mente os perigosos amigos do
alheio são surpreendidos em
flagrante. Quase sempre pene-
tram calma e tranqüilamente
no local visado para o roubo,
satisfazem suas criminosas am-
hições pela ooísa aahtía, e,
quando bem entendem, deixam
o recinto escolhido para o ato
delituoso, sem que os policiais
possam lhes deitar mão. Em re-
gra, os crimes da natureza da-
queles a que aludimos, só são
conhecidos da policia quando o
lesado apresenta sua queixa à
autoridade.

Isso tudo é de molde a cia-
mar por uma completa moditi-
cação nos serviços da poücia
civil, de maneira que possa es-
sa instiltuição tornar-se mais
apta a servir ás necessidades
publicas e bem corresponder
aos fins para que foi criada.

Alega-se que o resumido nu
mero de guardas civis não per-
mite um serviço mais desejável
de policiamento. Pois se as-
sim é, que se promovam os
meios de afastar tão grave in-
conveniente, aumentando 0 riu
mero de elementos necessários
para dar cabal desempenho ás
funções que lhes cabem.

O que não é possível e nem
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O CLANDESTINO FINLANDÊS LAURI REILANDER FALAN-
DO AO REPÓRTER. (TEXTO NA 4.a Pagina)

A nossa lavoura depende i Aguardem para domin-
da alfabètização do povo. Espa-
lhar a instrução pelo território
brasileiro é vê-lo em breve pro-
duzindo abundantemente. Seja-
mos patriotas e humanos; ins-
truamos os nossos" pàtricios pa-
ra vivermos na paz e na fartura.

admissível em uma cidade já
relativamente bastante populo-
sa, como a nossa, ó a continua-
ção desse estado de coisas que.
gera constantes sobresaitos A
população.

go (7) o reaparecimento de"O ACRIDIO" semanal hu-
moristico que faltava cm
Curitiba.

Cine flveiÉa
FONE 2 7 3 4

AMANHA
AS M E 20 HORAS

Jonh Garíield cm:

E mais: Denis Morgan em:
MÂO QÜE M$ Cüffl

Hossa Edição Especial - Dia 19 de Dezembro
Cooperando ás festividades que irão ser realizadas n«

dia do Paraná, o DIÁRIO DO PARANÁ, fará circular nesv
se dia, a sua edição, grandemente ampliada, trazendo
além de suas noticias habituais, farto material ilustrati-
vo.

Aos nossos distintos anunciantes solicitamos acolhi-
da para mais essa realização, que estamos certos, será tâo

jbem recebida, como .todas as demais.
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ANIVERSAitIOS
FAZEM ANOS HOJE:
As Senhoritas:

A data de hoje assinala a
passagem do aniversário hata
licio da senhorita Maria Apare
cida, filha do dr. José Men-
des de Araújo e de sua esposa,
d. Arminda Barauna de Araújo

—Aniversaria-se hoje a se-
nhorita Francisea Laura Cas-
tejlano de Campos.

• m •

Hs Meninas:
— Festeja hoje a sua data

natãlicia a menina Ma.ia do
Rocio, filha do dr. Mendes de
Araújo e de sua esposa, d.
Armindá Barauna de Araújo.

» •

Os Senhores:
Transcorre hoje o aniver

sario natalicio do sr. José Bo-
cewicz Filho, proprietário • dr.
Empreza SanfAna.

Os Meninos:
Completa hoje mais um

aniversário natalicio o meni-
no Boanerges, filho do sr.
João Figueiredo e de sua es-
posa, d. Salange Pereira Fi-
gueredo. ***

PELAS SOCIEDADES
UNIÃO SOCIAL DOS CABOS

DA POLICIA MILITAR DO
ESTADO

Em reabertura àa União So-
ciai dos Cabos da Polida Mi-
litar do Estado, a diretoria ul-
timamente empossada, conjun-
tamente com o seu (grêmio
recreativo), ora reo-ganisado,
tem o magno prazer err» con-
vidar os sócios- e exce'entissi-
mas famílias, bem como cs
admiradores da mesma, para- o
baile que será levado a efeito
no próximo dia 3 do fluente,
(7}a feürrt,). ',em sua sede so-

ciai sita a ma Mal. Floriano
Pcioxto, n° 2057, com inicio ás

21 horas, abrilhantará as dan-

fas o excelente conjunto os
"Baturites".

Obs: — Roga-se a finesa das

gentis sntas. adquerirem os

convites, a rua Mal. Floriano
Peixoto no 1573- com a senho-
rita. Célia.

* »
FALECIMENTOS

{— Ocorreu ontem, dia 2-
nesta Capital o falecimento da
veneranda e estimada dama
dna. Rosa Petrelli Perrone,
viuva do saudoso cavalheiro

Januário .Perone. A extinta
deixa os, seguintes filhos; Tu-
teia, casada com o sr. dr.
José Guelbecke; Luzia, casada
com o sr. dr. Afonso Borreli;
Leonor, casada com o sr. An-
tonio Giorgio; Luiz, casado
com d. Ida.Risseti Perrone;
André, casada com d. Aidmê
Ferreira PeTone e as senhori
y,—.¦ ¦¦¦> .iimiiihjii ii

tas Rafaela, Zaina e Zilda.
Deixa ainda 10 netos.

Era irmã do sr. Domingos
Petreli e de d- Maria Adelaide
Petrelli Gastaldi. O enterro
será realizado hojí ,dia 3
saindo o coche fúnebre da rua
Riachuelo n° 221, esquina da
rua São Francisco, paia o Ce-
miterio Municipal.

CONGRESSO MÀÜIANO
Como havia sido anunciado,

realizaram-se no dia 25 tíe
novembro, as reuniões das Co-
missões de Propaganda. Hospe
dagem e de Finanças que estão
preparando o Primeiro Con-
gresso Mariano de Curitiba.

Com a presença dos cougre-
gados representantes das Con-
gregações Marianas òe CUriti-
ba, as reuniões das diversas
Comissões tiveram completo
êxito, ficando delineados os
planos de ação a serem adota-
dos, desde já, afim tíe q«e em
abril de 1948 possamos come-
morar condignamente o glorio-
so Jubileu Episcopal de " S,
Excia. Revma. D. Atico Euzé-
bio da Rocha.

O povo católico desta Arqui
diocese terá, pois a nwis feliz
das oportunidades para nome-
nagear, ao- mesmo tempe o
seu Arcebispo e a sua querida
e excelsa Rainha, Maria San-
tissim, venerada no Paraná, sob
os mais expressivos titulos*
como sejam; Nossa Senhora do

esses titules deve-se acfegcen-
tar, agora, das Araucárias tam-
bém estão experimentando a
proteção inefável de Mãe de
Deus através da devoção pro
pagada pelo admirável P. An-
tonio Ribeiro Pinto.

A Federação Mariana avisa,
pois, as Congregações da Capi-
tal que continuem os trabalhos
preparatórios do Congresso Ma-
riano, e convida os congrega-
dos para tomarem parte na
provinnn reunião r^\ Comissão
de Finanças a realizar-se na
sede da Congregação Mariana
do Bom Jesvs. hoje, «üa 3 de
dezembro, ás 20 horas.

A campanha de Educa
ção de Adultos não pretende ai-
f&beüzar apenas. Não quer en-
sinar exclusivamente o adulto a
desenhar o próprio nome ou
distinguir algumas letras do ai-
fabeto. Foi idealizada e está sen-
do executada fora dos simples

Â Nova Geração Q6 -ÇUUMIMw-iVS
& conferência proferida pela

iltitetre edujcafdôra Paranaense,
Prof. Porcia Guimarães Alves, na
Faculdade! de Filosofia, Clen-
cias e Letras da Universidade

do Paraná, despertou em todos
os círculos* sociais, os mais vi-
ws aplausos pela maneira co-
mo foi encarado o problema da
educação. A propósito DIÁRIO
DO PARANA' recebeu ontem,
um bilhete endereçado á re-
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Paranaenses

Professora PORCIA CUIMA-
RÃES ALVES

presentíinte da nova geração de
educadores, que é indubitavel-
mente a insigne- mestra, que
abaixo reproduzimos.

BILHETE A' PROFESSORA
SRTA. FÕRC1A GUIMARÃES

ALVES
Pôde, talvez, parecer estra-

nho, o dirigir-lhe eu, que não a

quadros burocráticos, enSregueJ ™»^0 PS^almcníe. este tei-

em grande parte, á boa vento- |'»*« siníetfsanao a minha a*
Püar, Nossa Senhoia do Rocio, ide dos. que compreendem, o seu!mhração e o meu aplauso, pela

-Êrillhante'eomJerêncfa prtíeassaa
por vós, na Faculdade cie Filoso

fia,; Ciências e Letras da Uns-
lealdade £0 Paraná, sotae o

palpitante tema da Educação
Primária.

Entretanto, não poderia silen.
ciar ante o imperativo • de meu
"Eu" e da minha coneiêneia, em
não trazendo aqui e pública-
mente, o modesto e sincero pen-¦sai- de quem já sentiu em si
próprio e continua sentindo ho-

je através de seu pequenino fi-
lho, os senões e as deficiências
apontadas pela brilhante e cul-
ta professora Pórcia Guimarães
Alves nas normas ainda vigoran

tes no. nosso deficitário ensino
primário.

E' necessário e já é tempo,
para que sejam modificadas as
normas de ensino de nossos an-
tepassados, quando os mestres
eram tidos e havidos com, os "bi-
chos papões" dos alunos, in-
fundindo-lhes um respeito exa-
gerado e quasi sempre um temor
de todo em todo justificado...

Felizmente, nos dias atuais, é
já bastante diferente a menta-
lidade tíéssa brilhante e abne-
gada classe de professoras pri-
márias, as quais procuram con-
quistar afetivamente as simpa-

dadeiros amigos e guias dos alu
nos, quando ©s alunos «verem
a máxima confiança e menos
temor de seus professores, te
rá entã», o enslpo fltrmiário,

vencido a maior e melhor ba-
talha na luta encetada, fazen-
do com que a "nossa" adolescên
eia seja mais corajosa, mais li-
vre e mais integra, confiando
sempre e cada vez mais em seu
próprio futuro e nos destinos da
Pátria.

DIRCEU MENEGHETTI

RADICS «B©B'S»
C/5 VAÜtrUIxAS Ondas longas

CR$ 720,00 — OFERTA ESPECIAL dos *
DISTRIBUIDORES:

COMERCIAL LIMITADA
REPRESENTAÇÕES

Telegrama ?COMERCIAE" Rua Ermclino de
Fone 3-3-9-2 ' \ tm Leão N.° 139

CURITIBA

FILMES DO MUNDO
Rio 30 de novembro de 1947.

(Bureau Interestadual de Im-
prensa).

 A povoação de Lages
(Coimbra" tem sofrido uma
transformação radicai. Está para

tias deu alhlaot ministrando- ser ampliada a fábrica de esta-
lhes, ao depois, com maior e me- tuária cerâmica, que tem mag-

Nossa Senhora Aparecida: A ' alto sentido patriótico.

0 74.9 decerto ê
A Socieua-ae de Cuiiura .fctr-

tisuca "üiasiiJo itiDe»e" íeva-
rá a efeito, na noite de emanou,
o seu 74a cout-erto, apréstaíista
do ao publico' curitioano< a
grande pianista brasitóra Nelüe |
B^aga.

DADOS BIOGBAFICOS
Neiiie Braga nasceu ena Cam

pinas (S. Paulo) onde iniciou
seus estudos e tez as suas pri-
meiras apresentações em pu-
hlico. Concluiu o Curse Su-
perior no Conservatório Dra-
matico e Musicai de São Paulo,
sendo a^rovaeia com distinção
em todas as cadeiras.

A chegada ao Brasil da gran
de "virtuose'' Magdalena Teglia
ferro marcou para Nelüe Bra-
ga a fase decisiva da- sua cairei
ra. Em 1940, ingressou no Cur
so de Alta Virtuosidade e Inter
preta!,ão da insigne pianista e
participa desde então do Cur-
so Particular que a mesma vera

lhor facilidade, as luzes dos en-
sinamentes primeiros ...

Falta porém, ainda, como
bem feã tSte- em vossa brilhante
co»íerência), um melhor énten-
dimento, uma melhor compreen
são das suitülezas dessas alma*
em forma-gão e em ebulição de
rreüsas pequenas, boas- e mui-
tas, desventuradas creanças.-

nlficos artistas; vai ser inaugu-
.rada um lugar moderno em
substituição de Inestéticos par-
dieíros que são demolidos; está
a ser transformada a fabricai d»
malhas que fica a ser das me-
lhores do país.

 Noticias procedentes de
iLondres informam que a Inela-
terra começará em breve a pro-
duzir estreptomicina. A produ-

Quando, completo fôr esse en- 1 çáo seiá iniciada pela firma Dis-
tendimento e essa compreensão, J tU]ers C0;> g^g adquiriu recen-
ciuamdo os mestres forem os ver-

ÜR. P. ISÂACSON
C1RÜGUO DENTISTA

BORAfflO: 9,30 ás 11,30 e 13,30 ás lTL3tt
Clinica — Cirúrgica Buro-Maxiliar — Pontes Sla»

veis — Dentaduras.
Hora marcada, excepto para RadiogratRaa.
CONSULTÓRIO: Edificio Mary

Rua Marechal Floriano, 134. Apto. 404, 3.a andar.
«1

Procura-se uma até 14 anos, para serviços leves e
atender 2 crianças. Paga-se bem. Informações á Praça
19 de dezembro nr. 512.

Româifd a Igreja de Hos>a
Senhort das (iiâças

, _ Caminhão grande e confortável, provido de ban-
cos e-tolda a prova de chuva, sairá no dia 1.° de
Dezembro, de Curitiba até Urucania ou Rio Casca,
ou onde estiver o milagroso Padre Antônio.

Passagem de Curitiba a Minas Gerais e volta á
esta Capital CR$ í. 200,00.

Informações: COMERCIAL LIMITADA
RUA ERMELINO DE LEÃO, 139 — FONE 3 3 9 2

ii.~iU\2mnij, rio tt.«;.7.<"\;u 'a^tf-
ici^oaa' a .eu>-i..aa.~o ínu^j^ai ua
j.i-vi£HtuUe tu;itiüu«iiai.

'xeia. türriauu j.otite eini te^üü
OS CUlSQS- CjaiíOEmí uk iia.i;«»^j.c
tavão e Kstetita: WusitcJ. rc-üii-
z-auüi> eia liàt» i-aiji-u' e no £íiv j
de Jíaaeiaro-, coaq/oa-átainão,. tüi <
l'94ü, o> diploma Lie Apiiri-eiçotó- 1
nrenco ArtisticQ> toai- Liistav^o-
e em 1944, o preraio ezss>eu*uu j
pelo Eepartaiiieiito^ MutÜEifai j
<í'e Cultara de São Faato;-

Exerce, áesete la^z, ca eaaáo
de Assistente üo "Cuiso -ia^

gjÊficèsirta»'*', na- caijitai pauii3t/a-
A convite- da lnst"nn;áo- Ai-tis

tica do Brasil, p<±i;eorieu rr.uitas
cidades no míüi-ior cie São
Paulo realizando- recitais. Ewi;
1945 executou; no Teati-o Mu-
nicipal de São Paulo, á>is- con
certos com acomíanliamenlo
de Orquestra Sinfônica.

Regressando agora de Porto
Alegre e Pelotas, onde deti- va-
rios receitais Neláe Braga apre
senta-se peià primeira vez ao
publico cuvitibano.

O PROGRAJV£A
ih' o- seãíimte-. o piíogcama a

ser exreeutaiío por Sielàre- Braga,
em seu recitai cie aoutaaa a
noite:

I
Eac-li' — EouE»és
Eeetlsaven — tonate, ogua

53' (Aurora)'
ai Aliègro cam brio
b) Introdu.^ione — Adagio

moita
c) Rondo — Alfegretto

moderato
II

Chopin
Noturno em dó menor

- Valsa Brilhante
Berceuse
Scherzo n° 3

1JI
Frutuoso Vian — Dansa de

Negros
Fauré — Improvisação 3"

noturno '

Saint-Saens — Estudo em
Forma de Valsa

Piano Essenlelder, da SCABI
LOCAL E HORÁRIO
A apresentação de Nelüe

Braga, terá por local o salão
do Clube Concórdia e tem
seu inicio para ás. 21 horas.

«r>mmsom
r

mm um €íiso
^miÉÊSmi-, r

ESTOCOLMO (-Via aibe£t>: —; so», os- alemees. serão distribui-
S;-5?emta alemáles- niaa-dea tí'31 desi. aos panes, pelas escolas
zonas aánericanu- e- m/sxênx ta! locaisr onde, com a ajuda- de co-
Alemonha, prcíessores, npj aisoi legaa suetios, aprenderão os mé-
nEsicui-, e ojtres interesHááõâ na taios 02 trabaliio daa. Escolas
educação popular, estté fazendo , Secundárias Populares.
um curso de educa:ão rTeniocráj- [ O1 Governo, concedeu dois:
tica; na Eícoia Secundária: Píf- j' mfflrrêes de coroas pr.rai a rea-

[ pular da A'sa. p3rto tíe Norko-1 cilitacão cultural'. Desta impox-
I piaig, eidí.dc tesüi! do - sudteíe-, tancia foram- separadas 91).000

da Suécia. Este curso tíliTarA j coroas para< a reedíutcação de
cinco jÉerrranrü o for orgcnrza.^a, proí-os^ores alemães- ísas- normas
recentemente-. Terminado- 0 cur- ' cfcrnccrá'icas.

W&Í l.Iljy^

£1

m
Ifail© ctB&Brs&

Aceite estt "slogan' como
consollio: Suc-a um andar e eco-

noucizz Cr§. 100,00, indo á Rua
| 16 de novembro, 36—1° andar

Assim como os ví^^*Í0'''e3-.|,Éa comente — TERRON St
eleitos no pleito do dbmingíy (' SHINSEL LTDA. Deposite ç
CeícncferEd nossos
público, Tpi-ron

interesses
ScninzeE —

os alfaiates do momento ;-— já
defendem os norsos bo'sos-

Recorte o coupon anesO' o,
quando total fõrr de cinco (.5),.
tvociue-os por um cartão< nume-
rado, á r"a 15. de novembro,
38 — 1° andar, depois neste
artãb forme um. noma próprio-

1 mulher com as letras que
formam os nomes dos ataitates-

íeu pitfcite na urnr. q,ue se en
contra no. primeiro andar do
nurr.ero 33 da ma Í5 ò!e novem-
bro,. e coneor.ra. ao Grande
Concurso lan<;adb' pelo "DIÁRIO
D© PARAvNA" o vespertino
que- melhor informa-, e ganhe
um- terno ou um "tailTeur'' no
valor de mil e trezentos cru-
zeiros, oferecidbs pelos melho-
res e mais modernos alfaiates
do momento.

•

OfcANP§ CONCURSO
TERROM&SCHSSKELHOa;

Lançado por «Diário do Parati»

Quando V-S. colecionar 50 pontos, troque-os por um
cartão numerada á rua 15 de Novembro, 3ff — 1-

andar

temente do governo britânico a
maior fábmea de penicilina em
todo o mundo, situada em Spe-
toke, nas proximidades de Liver
pooí.

Essa aquisição pela referida
companhia faz parte de um* pro-
grama d* ampliações de suas
imensas atividades industriais,
programa esse orçado- em . . .
£ T.5B0..QOO. ©u sejam: US? . .
S0.000,0®,

A fábrica em referência, em
qu& trabalfeanT 400 operários,
foi adquirida! pela quantia de
US$ 4.0081. G0O;OO) e sua t.ransfè-
rência, se iairá em l.o de de-
membro do eorrente ano-. Sob a
direção, a fábrica continuará a
px-oduzlr principalmente penico
lina, mas Droduzirá também
*3treotornicina.

"A .produção de estreptc-micl,
na, segundo- a mesma fonte ofL
ciai, se fará- a titulo de expe-
riencia, de maneira a suprir o
siErrJicamento aos principais
Hospitais do pais".

Na Polônia existem atuai-
mente cinco fábricas produziu-
30 poreebrnu técnica e porcela-
na eletrotécnica. Produzem-se
ís&ladores de alta tensão. — até
trOiOOO-jiroits- _ e de baixa ten
s&a, os últimos de '-porcelite".

A produção satisfaz plena-
mente, todas aa necessidades do
—^IM<^Ma,KMMIaMBIIIIMMHHIMjMMMtt

ta 15 de Savv 429
leiefa** 4-3-5-1

mercado Interno e, em algumas
espécies, pode-se ate exportar
45% de excedentes. Foi conclui-
do recentemente com a Iugosia-
via um acordo para o forneci-,
mento dessas mercadorias.
presi-S

 t) sr. Frands Adams»'
Truslou, presidente- da Newu
York Curb Exchange, declarou j
na 30\a convenção anual da Na-
tional Associatioii of Securltles
Administi-ators que os capitais'
norte-ainericanos podem e úe-4
vem ses invertidos em maior es*{:
caia das outras nações na taro-
fa de reconstrução e reha&ilrtíW
çao de após-guerra^ J

Segundo- o sr. Truslow, os Es-;'
tados Unidos devem financiar o
aumento da capacidade de pro--
dução do resto do munde^ pola
isso se torna absolutamente ne-
cessárlo a economia norte-ame-|
«cana. Em caso contrário, a ék»
portação norte americana, naoj
poderá por muito tempo ser.
mantida nos níveis elevados,'
cujas vantagens o pais vem go-,
zando desde 5o anos.

Acrescentou que para esse fi-1
nanclamento ã indispensável a.i
autordlade central do governo]
como agente para a outorga de
créditos aos paises estrangeiros^
sobretudo porque no momento
há premencla de tempo. Esses
créditos oficiais devem,, porém,,
ter um caráter transitório, de
emergências.

Segundo o sr. Truslow, será
essa a maneira de abolir o iso-
laelonismo econômico, como o
isolacionismo político já deixou
de existir.

Uma velhinha foi recen-
temente ao Escritório de Pas- ;
sagens das Linhas Aéreas Sué-
cas, em Regent Street, Londres,
escreve o "Aba News", e tímida-
mente perguntou se eles lhe po-
rtiam dizer onde comprar mer-
cadoria sueca em Londres. Relu-
tou bastante em revelar que es-
pécie de mercadoria desejava,
mas finalmente disse acanha-
dar "Bem, eu queria possuir uma
ratoeira realmente boa, de an-
tes da r"-erra e as. suecas são as
aelhores. ,.

Está- sendo rodada uma ffc
ta de ionga metragem sobre *
arquitetura de Gracóvia.

Outra fita focalizará a. obra
genial do famosa escultor polo»
nês do- século XV Wit Stowsz. |

Delegada Fiscal do Tesouro
Hicionâí m Pâriná

TABELA DE PA€fAMENTO DO MÊS DE NOVEMBRO DE 13*7
Dia 3 de Dezembro — salário t to" e "folhas avulsas" até o dia

Família dc inativos pagos pelo^l? do mês em curso, afim de se
processarem com antecedência,IP ASE.

Dias 4 a m de Dezembro —
Atrazados,

Todoa os dias utels, excepto os
-sábados — Contas em gerai.

NOTA: — Nenhum pagamento
«era eretuaao em desacordo GOm
a presente tabela. Os Serviços e
Repartições deverão entregar a

esta D. F. os resumos de "pon-

as devidas anotações-. No caso
de a entrega ser efetuada pos-
terlormente á data prefixada^ es-
ta D. Fiscal não ser respohsabl-
nza pele» não pagamento nc«
dias determinados.

LUIZ, GONZAGA DE CASTRO
PEREIRA — Delegado Fiscal.
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D I A K I O DO PARA K ,A? PAGINA TRÊS

rossegue a Grande
Campanha

O desenvolvimento que vem
tendo & Campanha de Educação
de Adultos, encetada pelo Mi-
nistério da Educação, dá oportu- custo da leitura, ensinar uma
nidades freqüentes de verificar
dois fatos altamente auspieio-
sos: de um lado, a vontade de
aprender, a fé ardente na esco-
Ia, a confiança de que um pou-
co de instrução tornará o ho-
mem mais feliz e mais eficien-
te, a certeza de que, no mundo
moderno, eivado de técnicas
evoluídas, não há mais lugar pa-^
ra a ignorância; de outro, o
espirito de cooperação, associ-
ando' pessoas e instituições á
grande jornada, e testefmranan
do a colaboração sincera dos
voluntários. A mística da esco-
Ia existe. Para muitos, o que
importa ó uma matrícula. Ago-
ra, essa mística se vai removen-
do paia o terreno das realiza-
ções úteis, e as legiões de adul-
tos, que se setnam no3 bancos
humildes, mas nobilitantes, - das
classes primárias, têm ansla,
têrn sede de aprender a ler, de
conhecer um pouco rte mate-
mática, de possuir os instrumen
tos de cultura, para saber- mais
alguma coisa.

Saber, eis o ideal de velhos,
moças, de mulheres, de rapazes,
sem considerar idade, que aeo-
dem ao apelo patriótico e demo-
crático do Etepaítamento Naeio-
nal Ide Eduaação. "Saber" —
eis o título do segundo guia de
leitura, editado pelo' Ministério
c fartamente distribuído por 'to-

dos os. cursos da gloriosa jor-
nada. "Saber", por que? Exata-

mente, para indicar que os obje-
tivos não se restringem a en-
sinar a técnica de ler, mas, a

série de conhecimentos indis-

CTICIAS Notícias Resumidos
HAVERÁ' NOVAMENTE O RA-
CIONAMENTO DA GASOWNA ?

RIO, 2 (Meridional) — Não
obstante ter sido anunciado que
a gazolina não sofreria redução
de fornecimento cesta capital,

pensávete, incitar á reflexão,'. os distribuidores estão sendo
conduzir á revisão de hábitos, surpreendidos
influir poderosamente sobre o
indivíduo, no sentido de aumen-
tar-lhe o grau de civilização.
Longe da pretensão filosófica,
o guia responde a essa pergun-
ta: — que devemos saber? E
dá imediatos conselhos sobre
saúde, sobre alimentação, sô-
bre os males tremendos do ai-
cool e de outros vícios, sobre as
possibilidades econômicas, sôbTe
a agricultura, sobre • o traba-
lho, sobre a cooperação, sobre
organização política, sobre elel-
ções, sobre direitos e deveres,
sobre a bandeira, sobre os livros.
Tudo isso ostá feito em língua-
gem simplória, como quem con-
versa ou conta fatos comuns,
fugindo á transcenc'-ência dos
conceitos. De par com isso, há
um pouco de poesia. Lembra-
ram-se da poesia, cuja falta
seria lamentável, sobretudo nos
dias de hoje. Falamos demais
em ciência e nos vangloriamos
exageradamente de nossos he-
roismos. E' necessária um pou--

i co de doçura e de sonho, simul-
taneamente eom o despertar
das energias e corn o adestra-
mentò do raciocínio. A língua-
gem ' de Gonçalves Dias e de
Bilac encontrará ai maior res-
sonancia era todas as almas. E
o guia realizará também o pro-
diglo desse, estímulo salutar..

M, ÍTO C. DE OUVEM
DOENÇA» DE CRIANÇAS

CONSULTAS diariamente, da» 10,30 fe 11.30 8 da*
14,30 ás 18 horas. - Consultório: R. 15 de Novembro
570. — 4.° andar. — Edifício "Ivo Leão" —Tei: 30».
Residência:. RUA VISCONDE DE NARCAR 6ol

Telefone: 2034. Atende chamados

Instituto di Bêkii « B

Avisa a sua distinta
do a executar as mais belas
cidade e o moderaissimo

Está aparelhado para
manicure, pedícure etc.

RÚA MARECHAt

clientela, que está habilita-
permanentes á oleo, eletri*
método qirimico.
fazer tratamentos) da pele,

DEODORO, 179.

Para livrar § pev@ da malária
Os ministros da Agricultura,

Educação e Viacão fizeram de-
morada visTta. de inspeção aos
importantes serviços cuia °
governo está executando, na
ÜE-ixada do Sepetiba, per-
cerrando vários pontos daque-
Ia região, inclusive a Colônia
Santa CrUz e a ponta dos Je-

suitas: Observando os serviços
que estão sendo exeaHaáos,

disse o ministro Daniel ;le Sai
valho que a obra que o gover
no esta realizando naquela zo-
na livrará a região, por cem-

pieto da malária e dás inunda
ções.

Á Igreja vê (ou simpatia o apoia ã
Campanha de Ecücaçâo de Adultos

deslaraçies- d® Bispo te Hasans
sê&re 0 desenvoMmeato- ta

Camp-arira- m Mnimm

com, a sensível
diminuirão das quotas do com-
busfivel que lhes cabe normal
mente receber.

A crise é justificada pelos
fornecedores que dizem ser ne-
cessario o abastecimento da
Europa'.-"O Conselho Racional
do Petróleo ainda não se pro-
nunciou a respeito, limitando-se
o fato á que inúmeras bombas
de gazolina já estarem com cor
tes de milhares de litros em
seu recebimento normal.

* •
AVIÃO DESAPARECIDO

NÃO HA' NOTICIAS DO APA-
REI/HO DA FAB.

MANAUS, 2 (Meridional) —
Ainda há absoluta falta de no-
ticias de um avião da FAB, de-
saparecido há dias entre Be-
lem a Manaus. Chegou aqui 1
esquadrilha de Catalinas, co-
mandada pelo tenente Galinhos,
que partira de Belém, visando
o baixou Amazonas e que per-
ncilou em Belterra, donde le-
vantou vôo ontem.

Cedo prosseguiram ás pes-
quisas. Admitem as autorida-
des: da FAB, que o avião tenha
voorio normalmente até as ai-
Itiras da cidade de Santarém,
onde há noticias de que teria
sído avistado.

* »
ESPERADO NO RIO O GOVER-

NADOR GAÚCHO
RIO, 2 (Meridional) — Os

jornais anunciam a chegada,
amanhã, do governador gaúcho
cuja viajem está sendo ligada
a entendimentos políticos que

"èstló seiodeprocessados em tor
no do governo central. ©' go-
vemador gaudho aproveitará
a estadia nesta Capital, para
tratar de diversos assuntos re-
ladcnaflos com a vida admí-
nistrativa do seu Estado. A
permanência do sr. Walter Jo-
bim no Rio, será curta.

• * •

47.0 ANIVERSÁRIO DE INCOR-
PORAÇAO DO TERRITÓRIO .

DO AMAPÁ'

RIO, 2 (Meridional) —A,

data de hoje assinala o qua-
dragesirno sétimo aniversário
da assinatutra do. Laudo Suico,
ineoporandq o.antigo território
do Contestado (Amapá) ao.pa-
trimonio nacional. . . .

O governo do Território do
/(mapa cpmparti|'nanr!o . dos
sentimentos, cívicos de seu, povo
promoverá. ..varias solenidades
em comemoração á data.

DIANTE DE TANTOS
PROBLEMAS

CAFUNGA DEFENDERA' AQUE-
LE QUE LHE ESTA' AO

ALCANCE.
BELO HORIZONTE. 2 (Me

ridional). — Kafunga, goleiro
da Atlético, que acaba de ser
eleito vereador da Câmara
Multai cipal daqui declarou, &
imprensa que não abandonará
o futebol, continuará a «lefen
der as eôres do Clube er no
Conselho Municipal, defende-

; rá os esportes em geral.
-*.*¦*

IRA' A SÃO PAULO O CORONEL
MARIO GOMES

S. PAULO, 2 (Meridional)
— Informa-se que o vice-pre
sidente da Comissão Central
de Preços virá aqui quinta-
feira, tratar da questão da

' carne. Com a presença do

coronel Mario Gomes da Silva,
terá lugar a reunião de que
participarão os representantes
de todos os frigoríficos, mar-
chant.es e açougueiros.

• * •

, UM MÊS DE FE'RIAS NA
COLÔNIA DA GÁVEA

RIO 2 (Meridional) _ o
prefeito Mendes de Morais se-
gundo se anuncia determinou a
Secretaria Geral ae Educação
providencias no sentido de se-
rem elaboradas as relações das
primeiras turmas de pro-
1 essores e alunos' das* esbolas'
primarias desta Capital, para
um período de férias na Colo-
nia da Gávea.

• * *
INTRIGADAS AS
AUTORIDADES
EXISTE UM FATO INEXPLICA-
VEL, NO TRÁGICO SINISTRO

DO PAIOL DA PÓLVORA'' 
] RIO, 2 (Meridional) —

No sinistro ocorrido na Vila
MiMtar, quando uma locomo-
tiva íoi lançada, eriminosamen
te, contra o paiol de pólvora
cias Forçaçs Armadas Brasilei
ra, determinando violfntas ex-
plosões e, em seguida, incêndio
existe um fato que está intri-
gando as autoridades empenha
rias em trazer esclarecimentos
sobre aquele episódio. Trata-
se do fato de ter sido encon-
trado. engatado na .locomotiva,
um vagão contendo varias to-
neladas de cimento distinada a
Nova Iguaçu. As autoridades
não encontram justificativa
pára a ligação do vagãc & lo-
eomótiva. Acresce a circUns-
tancia de que, sem prévio con
sentimento das autoridades mi
lítares jamais qualquer com-
posição ou Veiculo poderia en
trar no desvio que conduz ao
paiol de pólvora. (

— O governo ánuncjou, na
Câmara uos Comuns, um sis-
tema rewsto para prioridades
no fornecimento ; cie aÇo. "seu
objetivo é assegurar o primeiro
íugar ao programa de exporta
çao e proauv"o de maquinarias
agrícola sem prejudicar a pri0
rzaadc já assegurada a **tjpwi*
são dos recursos Ue ci/.;wusu-
veís e energia.

—- A futura rainha da Grã-
Bretanha, cujo casamento no
dia 20, centralizou o interesse
e o afeto de todo o mundo, dis
tribuiu coupons ¦ gratuitos de
vestidos ás noivas britânicas
que 

"se casaram na mesma da-
ta.

ç— O bolo nupciai de g pés
de altura - que a princesa EÜr-
zabeth cortou, no Patecio de
Burkingham, foi feito Com in-
gredientes especialmente envia
dos dos Domínios. Seu peso era
de 500 libras e três peritos leva
ram cinco semanas e meia para
decora-lo.

O mrimeiro ministro do
Canadá ora em Londres, onde
veio assistir .ao casamento real,
foi condecorado com a ordem
de mérito pelo rei Ceorge VI
no palácio Buckingham. Um
lugar na ordem do mérito é
uma das mais raras, honras da
Grã-Bretanha.

Em companhia da Rainha
o Rei inaugurou recentemente*
o novo reservatório de Stainen

que está ligado aos dois -anti -
gos-feservatorios do iricsiftb 1«
cal f- (juc será »servido»-pelas;
mesmas estações "dèwpòffitTas a
aqueduto?. ," fJ', , ,

A -English 'Gonvpany ir.a»*4
grnroii ¦rècéntemérite|;''nbv«s^1Í£'- ,.„
boratorios de ¦ pesquizas» ei*»«f*.
Stàfford, sendd' 'a -.' c«rimo>ií*l-"

. ''jrt-* ¦ \ ( IV» |af«*<*

presidida pela .Minist.ro.~dn Co-,„,
mercio, Harold' Wilsosr. - ••-•"*•

En^ discurso rçcentement^.,,,
pronunciado, o primeiro miFiis-"'
trb Attlee teve ocasião de sa-
lientar que. apesar, cie .ser,.irs>• ...
contestável mente seria a situn-
ção que atravessa o' pais,, cs rè»,
sultados obtidos no caminho
da recuperação 'ecpríçrriica .são 

"

francamente" animadoras.'" '

Nos últimos anos está ;;e'
tornando cada vez mais pepu-
iar na Grã Bretanha o teatro
dramático pelo radio. A 3Ec
possue sua própria companhia
dramática, que conta exatamen
te com 50 participantes.

Um novo piloto autenria-'
tico, aplicável em aviões ligeir.'
ros foi construído pela firma
Sperry Gyroscope, Co-, e de-
monstrado de maneira plena-
mente satisfatória em Lnngley,'
Buckinghamshire, recentemen-'.,
te.

Grandes experiências com
tração Diesel elétricos foram
feitas; pela London Eidland
and Scottish e pela Londcn and
North Eastern Ralway.

\t

^mmm^Em^^s^i^^] r?r^^^ss^^^^s^^!!smmÊmisWimims^^

mm OFERECE A

Contando com o decidido fpública, aonde velo tratar de
apoio das autoridades, federais e !'«ssuntos pertinentes á sua Dio-
estaduais e a colaboração ènttr* 'cese, a imprensa 'carioca resol-
stástlfca .do povo, a Campanha jveu ouvi-lo a respeito, tendo S.
de Educação de Adultos vem j ]E.xcia. assim se expressado sobre
obtendo no Amazonas expressi- | a Campanha:
vos resultados, que colocara;
«quele Estado do norte em me-
recido destaque entre as- demais
unidades da Federação.

Justo se torna ressaltar que
um doa fatores essenciais ao
6xito do movimento tem sido a
patriótica atitude da Igreja C&-
tolica, precurssora do ensino em
toda a região, a qual logo ma-
nl testou sua aprovação á ini-
ciativa, sobressaindo-se neste
seton o trabalho do bisno de
Manaus; D. João da Matha, que."o sentido de dotar sua Dioce-
Se de maior ntünero possível de
cursos supletivos, vem desen-
volvendo intensa atividade, ju»-
to aos poderes competentes.
«incitando os fiíis, por outro
¦"'?¦¦", a .presíí&làe a meritóri»
Ir-triaHv.i

""-.-.«o o ens-^o rta sua
? P':!<» CaiiiitU õa Re-

— "A Igreja vê com, multa
simpatia o movimento organiza-
do pelo Ministério da Educação,
em prol da educação dos adul-
tos e a ele dá o seu Inteiro
apoio, o nosso Serviço Soclai,
em Manaus, supervisiona ceroa
de 20 classes supletivas com. ire-
quêncla. de meio milhão de alu-
nos, mantendo ainda as chama-
das "Salas de Costuras",

São, pois, auspiciosos os resul-
tados já obtidos e almejamos
que a Campanha alcance idén-
tlca repercussão no interior do
Estado, não faltando, para tanto
a- boa vontade e a compreensão culinário
do-. Governador e das autorida-
des federais."

O,general Dutra deseja estar
informado sobre o andamento
dos: trabalhos, desde seu inicio,
devendo receber, sem demora;,
todas as sugestões que possam,
ser apresentadas para o mais
rápido andamento das- ditas
obras, mesmo quando se trate
de obter a autorização do Con-
gresso Nacional.

ife do Esfad® Maior
d« Exercito dos EE. UU.

COMPLETO SORTIMENTO DE SECOS E MOLHADOS POR ATACADO

Engarrafamento e Deposito Permanente de Aloool, Aguardente, e Vinhos
Nacionais e KstrangeírGs.

Fabrica de Bebidas. Vinagre, Inceticidas etc,

CURITIBA — RUA INÁCIO LUSTOSA N.° 22 PARANÁ'
Telefone, 150 — Caixa postal 419 — Ehd. telgr. ALCOOLZANIER.
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EQUIPAMENTO PARA A USINA
DE PAULO AFONSO

SOLICITADAS PROVIDENCIAS
PARA O TRANSPORTE DE

TODO O MATERIAL

RIO, 3 (Meridional) — O pro-
fessor Pereira Lira, Chefe do
Gabinete Civil do Presidente
da República, transmitiu ao
Ministro da Viação um telegra-
ma, em nome do presidente da
República, pedindo entrasse em
contacto com o Ministeria da
Agricultura e o organizador da
Companhia Hidro-Elétrica de
São Francisco, para o estudo
de providências necessárias ao
transporte, para Paulo Afonso,
do material de equipamento da
usina.

YíTCI ALVES CARDOSO <
— MIC

L0URÀCYR DE B0MÁ 8AM0S

>NKOS-
Aceitam encomendas para confecção de Maquinas.

Fxecutam serviços tfe Tomo, Píaina, etc.
Consertam Automóveis, Motores à explosão e

Maquinas em geral. ..
PREÇOS MÓDICOS. — SERVIÇO GARANTIDO.
Avenida Batei, 1398 — (Fundos) — Fone, 4167.

CURITIBA PARANÁ'
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WASHINGTON (Usis) ~ O
General Ornar Nelson Bradley,
que acaba de ser nomeado pelo
Presidente Truman para substi-
tuir o general de Exército
Dwight D. Einsenhower, no car-
go dte chefe de Estado Maior do
Exército dos Estados Unidos,
possue distinta folha de servi-
ços prestados á sua pátria, em
ambas as guerras mundiais.

Contando atualmente cin-
quenta a quatro anos de idade,
o general Bradley desembarcou
com as tropas norte americanas
no Norte da África, em 1943 e,
vitoriosamente, levou-as até a
Alemanha, onde foi o primeiro
comandante norte americano a
receber pedido de rendição in-
condicional por parte de um
general alemão. Foi o Segundo
Corpo de Exército, sob o co-
mando do-general Bradley, que
capturou Bizerta, na África do
Norte, e auxiliou a expulsar os

"^a.N.-.-c

Livrc-se de numerosas per
tuTíbaçõcs orgânicas, aban-
donando o habito dè? fumar,
— 3 N E S.

RESTAURANTE

flifllliiDlA
(SoB a suova direção do competente técnico na arte

Snr. Antônio Medeiros).

DIARIAMENTE
Churrasco, bife, almoço e jantar completos, empa-rlàs, pasteis, bolo; amesicano, camarão á ram&a' saíad*de frutas? bebidas nacionais e estrangeiras, etc: F. S. ir>sahir do. cinema, vá ao BAR GINH.ANDIA. Av. JoãoPessoa; 124. PEDIDOS PELO FONE 180.

alemães da Slcllla. Comandou
também o Primeiro Exército
Norte Americano, quando este
Irrompeu pelas praias da Nor-
mandla, na França. Posterior-
mente foi-lhe confiado o coman-
do do Décimo segundo Grupo de
Exércitos, num total de mais de
um milhão de nomens.

Seus trinta e seis anos de ca-
serna o general Bradley passou
os na Infantaria, grangeando
elevada estima o consideração
de todos — oficiais e soldados,
não somente por sua capacida-
de de comando, como também
pelo profundo interesse que
nutria por seus comandados.
Foram, aliás, esses fatos que re-
sultaram em sua nomeação para
o elevado cargo de Diretor da
Administração de Veteranos,
posto que exerce ha mais de dois
anos.
^p general Bradley, que du-

rante os últimos dois anos foi o
chefe e amigo e advogado dos 18
milhões de veteranos, antigos
soldados e marinheiros dos Es-
tados Unidos realisou um tra-
balho gigantesco.

Dr. Nohty ©©mil
Estágios e prática nos Serviços dos profs. Godoy —

Moreira e D. Define
ORTOPEDIA — FRATURAS — OPERAÇÕES <-•

DOENÇAS DE SENHORAS
Traumatismos: Entorses; Lesões Ósseas e Articula-
res; Deformidades Adquiridas e Congênitas — Reu-
matismos, Artrites; Varizes e Ulceras da Perna.
Cons: — Av. João Pessoa, 49 — 2.° and. — Das 13,30*

ás 16 horas. — Residência: R. Pasteur, 419.
Atende i chamados»

Partieto de Represento^ Popular
Por razões ligadas á melhoramentos técnicos a

Rádio Guairacá não funcionou desde o dia 18 de no-
vembro a/c, ficando porisso impedida a realização do-
programa deste partido, sob a orientação de Oscar
Sclirappe Sobrinho, todas ás terças e sextas-feiras ás
desoito horas e 45 minutos.

Para orientação dos ouvintes, comunico que terça
feira próxima, dia 2 de dezembro a/c, será re-micia-
do o mesmo programa, como de costume ás 18 horas
e 45 minutos.

Curitiba, 29.11.47.
OSCAR SCHRAPPE SOBRINHO.

¦¦¦¦ -»

Exptrifftcias dt chuva- artificia!
Suécia

D > , 
',..'.

, .> . .....

ESTOCOLMO (Via aérea); —
Estimulados pelas experiências
levadas a efeito na América, 03
suecos realizaram também, pro-
vos práticas para a produção de
chuva artificial, "pulverizando"
de aviões, nuvens carregadas.
Neve de ácido carbônico foi
espalhada sobre inn grande
"cumulus". A espersum da nú-
vem diminuiu cerca de 300 me-
tros (900 pés), mas nenhuma
chuva atingiu á terra, embora
tenha áido possível que alguma
tenha caido entre as camadas i
superior e inferior. Os meteo
rologistas suecos que conduzi

ram as experiências, realizadas
por iniciativa do diário de Es-
tocolmo "Dagens Nyheter", são
de opinião que as chuvas arti-
fieiais só podem ser produzidos
em condições muito favoráveis,
mas provavelmente não o serão
em.escala Ide, qualquer impo: tan
cia ¦ para a-agricultura.

—.— Cabe aos que ^tiveram'"»"
oportuninade de se educar a ta-
refíi de colaborar na Campa»
nha de Álíabetízação, ajudando
a arrancar da desgraça edainU
séria do analfabetismo os nume-

rosas milhões e concidadãos vi-
Umas ria,ignorância, JX ,..._.

.

E» preciso elevar o nivel
âe vida do nosso povo. Mas é ne
cessario antes fazer compreen-
der aos brasileiros essa necessi- j
dade, estímulando-os ao pro- j
gresso e á ciíiJlaação. Tal esti- |
mulo é o que se obtém através
da alfabetização.

Chsrrisciría Jipii C
(FiRdis i§ Bar Isqael Ciü I38J

Diariamente á partir das nove horas até ás: 24 t?m
\ churrasco, fraudo e cabrito assados. As segundas*feirag
I costela. Aceita encomenda de mamul—-

RUA 15 DE NOVEMBRO, 144.
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DIÁRIO DO PARANÁ
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-soba presidência do Chefe d© Go<
Uittdof atos mais expressivo; e brilhante! dat cometnoiacõef de 19 de Oeiembro

Objetivando unificar os mu-
iúcipios. do. Estado na sentido

¦ d e * -sua • -orientação - administra-
ÍZttY3~ q governador Mòyses* Lü-

pion, expediu convite a todos
®s èrfiV' paranaenses, para nu-
•ma reunião em conjunto, a ser
efetivada'em _nossa. Capital, no
próximo dia- 19, data que
assinala a. passagem de mais
Um aniversário da emancipa-
ção' política do Paraná.

A" reunião dos prefeitos do
Estado... assume características
transcedehtes pois nela serão
tratados assuntos de magna
importância para a'vida admi
jiistrativà" do Paraná, através
do exame e solução dos proble
mas, inerentes aos nossos muni-
íipios. ,

A reunião contará ainda com
a presença cios secretários de
Estado e dos técnicos de nossos
órgãos administrativos. Os pro
leitos, de acordo com a reco-
mèndação do chefe do Executi
vo paranaense, deverão ápré-
sentar a debate, uma súmula
dos problemas e 'necessidades

-aos municípios que adminis
tram.

AS IMPRESSÕES DOS i
• REPRESENTANTES DO

j POVO
No sentido dè colher as im-

pressões dos representantes do
povo paranaense, sobre o im-
portante conclave, nossa repor-
tagem esteve na tarde de on-
tem na Assembléia Legislativa
do.Estado .
... "UMA INICIATIVA

LOUVÁVEL..."
O deputado Júlio Rocha

Xavier, lider da bancada do.
Partido Trabalhista Brasileiro,
assim se expressou:

"A realização de uma "mesa

redonda" entre os prefeitos
municipais do Estado, é »ma
iniciativa louvável, que trará
ao Brasil, o conhecimento de
que o Paraná, no governo do
sr. Moysês Lupion vem pro-
pugnando na consecução da-
quilo que mais interessa de per
to os Estados da União: a Uni-
dadfe dn ação, no que concerne
á orientação de seus munici-
pios".

Persepífio pela NKVD
m policia flEssrttisia o lavem finlanéês

RIO (Via aérea) — O coman-
dante do cargueiro finlandês
"Aura", que chegou ao io
atracando junto ao armazém 1
&o Cais do Porto, entregou ás
autoridades da Policia Mariti-
tna um clandestino.

Trata-se de Lauri Wilheim
Reilander, finlandês de 23 anos,
e que se diz jornalista. Lauri
embarcou no cargueiro em Hei-'siriki, 

sendo descoberta pelo se-
gundo piloto dois dias depois,
já em alto mar.

Lauri está na Policia Mariti-
ma aguardando o momento de
ser recambiado á Finlândia.
Até agora ninguém se interes-
sou pela sua sorte, mas ele tem
esperança de ficar no Brasil,
onde, declarou ás autoridades,
deseja recomeçar a vida como
homem livre.

3ERA' MORTO SE CAIR
NAs MÃOS DOS AGEN-
TES SOVIÉTICOS
^..reportagem falou ao jovem

clandestino, graças ao auxilio-
do sr. Eduardo Smith, do Tou-
ving Club, pois Lauri só fala fin
landes e um pouco de sueco.
Lauri declarou ter trabalhado
no jornal de Helsínki a' ''Fínlári-'
dia Livre'', de 'propriedade do
exreiubaixador- Teo Smelünan

que foi preso pelos russos há
tempos e se encontra vios car
ceres da NKVD.

Lutador anti-comunista desde
o ataque russo á sua pátria.
Lauri estava sendo procurado
pelos russos, que o sabiam um
dos intentaculos do Partido So-
ciai Democrata.

Perseguido pelos agentes da
NKVD, o rapaz, não tendo onde
refugiar-se, pois corria o risco
de implicar seus protetores e
talvez arrasta-los á morte, resol
veu fugir para o Brasil.

E uma bela noite, em Helsin-
ki, ele viu o "Aura" atracado
no cais e penetrou a bordo sem
ser presentido.

Dois dias depois surgiu do
esconderijo, sendo levado a pre
sença do comandante.

Lauri declarou que espera fi-
car no Brasil a fim de aqui re-
começar a vida. Se o manda-
rem de volta á pátria, será en-
tregue aos russos que o tortu-
rarão para conseguir informa-
ções sobre o Partido Social De-
mocrata.. Receia mesmo ser li-
quidado, pois as três prisões
que, sofreu na .NKVD, por moti-
yo poiitiçps, autorizam-rnos a ,e;
perar tão, trágico fim.
nh.

COORDENAÇÃO ADMI-
NISTRATIVA DOS MU- j

; NICIPIOS"'
Foram as seguintes as pala-

vras do deputado Laertes Mu-
nhoz, lider da bancada da
União Democrática Nacional ao
se manifestar sobre o magno

"conclave do dia 19 próximo:
"Trata-se de acontecimento

de. alta importância para a
coordenação administrativa dos
municípios do Estado, no sen-
tido de uma ampla apreciação,
dos problemas gerais do Para-
ná". •

ADVENTO DE MEDIDAS
TRANSCENDENTES
O deputado Anisio Lu^, do

Partido Social Democrático,
assim se manifestou:

"A reunião dos prefeitos pa-
ranaenses, juntamente com o
Governador Moysés Lupion
marcará, por certo, o ensejo
para a adoção de medidas obje
tivas e de grande importân-
cia, não só nr* que con-
cerne á aplicação do erário
publico, como também, no sen-
tido da melhor orientação
técnica dos municípios para-
naenses".

"REUNIÃO SOBREMANEI-
RA ÚTIL..."'
As impressões do deputado

Antonio dos Santos Filho, do
Partido Trabalhista Brasileiro,
foram as seguintes:

"A reunião dos prefeitos do
Estado é sobremaneira útil, no

M CM.MM ¦ ¦ ¦
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E>i€S
"Da bóá manipulação da receita depende a vida deuni doente e está em logo a retaliação do médico.Zete pela síüá vida é auxilie o seu medico mandan-

do aviar a sua receita na secular

rnaamcn SfELLFELD
Dirigida por um professor da Faculdade e por dois

farmacêuticos diplomados.
STELLFELD a farmácia de confiança
EfiCTELLFELD a maior farmácia do Brasil.
SORTIMENTO — PRONTIDÃO,

(CONTINUAÇÃO DA l.a PAG.)

apra acalmar os ânimos.
Próximo ao local do estacio-

namento, dois tanques da Pre-
feitura com mangueiras entra-
ram em ação, dispersando a
multidão. Entretanto, os comu-
nistas estavam armados, confor-
me declara a nota policial e
presumivelmente foram os auto-
res dos primeiros disparos que
puzeram em polvorosa todas as
ruas das imediações.

A cavalaria • entrou em ação
dispersando os grupos que
se acotovelavam nas esquinas
próximas, diversas bombas de
gaz lacrimogeno foram atiradas
afim de afugentar os elementos
exaltados que persistiam em
continuar as arruaças. Pouco
depois toôa a cidade estava em
; -;- .-t|.-, '•' 

,t.l>tl-.,wi,>.-. , . <¦•>
calma.

ESTRANGEIROS METIDOS EM
ASSUNTOS NACIONAIS

S. PAULO, 2 (Meridional) —
Retardado,t- Revela-se que das
50 pessoas ontem presas pela po-
|icia çm virtude, ,dos aconleci-
mentos da praça fronteira á As-
sembleia, existem muitos espa-
nhóis, iuguslavos e chilenos.

CONTINUARÃO- AS MEDIDAS
DE SEGURANÇA

S. PAULO, 2 (Meridional) —
Retardado — Falando á repor-
vagem, o sr. Walter Stran, dire-
tpr do DOPS., disse que as me-
didas de segurança adotadas
continuaram, porém atenuadas
em caráter de mera prevenção,
acentuando que a policia está
aparelhada e pronta para repri-
mir até um possivel golpe téc-
nico de Estado.

sentido da unificação e splani-
íicação que visa o entrosamen-

i to dos esforços dos municípios
paranaenses".

A PALAVRA DOS
PREFEITOS
Tendo em vista que os maio-

res interessados na realização
do conclave são os prefeitos
recem-eleitos, a nossa reporta-
gem, telefonicamente, ptocurou
colher ontem a impressão de
vários deles, ouvindo, inicial-
mente, o dr. Carlos Gomes,
edii antoiiinense, que assim se
manifestou: •'. .'

A iniciativa é digna dos
melhores louvores e dela já
tomei conhecimento pela leitu
ra dos jornais curitibanos. Re-
çebereí com agrado o convite
do Governo do Estado e irei a
Curitiba munido dos elemen-
tos necessários a expor peran
le o Chefe. do Executivo Esta-
dual, o de que necessita Anto
nina, para ter incentivado o
seu progresso.

A iniciativa é -de grande uti-
lidade e estou pronto a pres-
tar minha colaboração ao pia-
no administrativo paranaense.
Antonina precisa muito dá

ajuda dos poderes estaduais;
construção do porto, água es-
goto, estudos do vale do Ca-
choeira, etc, são problemas
que precisamos e devemos re-
solver. .

E' justo, portanto, que com
pareçamos confiantes nos resul
tados fecundos do conclave.

"PRONTO PARA RECEBER
A. VOZ DE COMANDO"
Em seguida, entramos em

comunicação com o sr. José
Pedro Novais Rosas, prefeito
te Castro, o qual, depois de
conheer nossos intuitos, decla-
rou;

Estou pronto para receber a
voz de comando do Governo
do Estado. Em momento bas-
tante oportuno o sr. Moysés
Lupion deliberou, realizar a
conferência dos prefeitos e,
convidado, a ela comparecerei
com satisfação.

Embora recem-empossado,
conheço os problemas de Cas-
tro e não medirei esforços, a
fim de soluciona-los.

Há o imperativo, no muni-
cipio que dirijo de buscar so-
lução urgente para várias ne-

cessidades, dentre elas a cons-
trução da ponte sobre o Iapó,

-que nos liga a rica zona da
comuna e a da rodovia que nos
levará a Ventania, de alta in-
teresse para a nossa economia.

Irei a Curitiba, portanto ex-
por essas necessidades e levar
a minha sincera colaboração ao
poder central..

"ÚTIL E. OPORTUNA PRO-
VIDENCIA"

Pasamos, em seguida a nos
comunicar com o sr. Osvaldo
Alves, Alcântara, prefeito de
Jacarezinho. S. Senhoria, ao
ser por nós informado da deli-
beração ao Governador Moysés
Lupion, assim se manifestou:

— Útil e oportuna é a provi
dencia"do Governo do Estado.
Os municípios paranaense tem
inúmeros problemas por resol-
ver e grande parte deles, somen
te com a cooperação do poder
central, poderão alcançar so-
lução.

Eis porque reputo felicíssima
a medida q«e possibilitará ás
comunas estaduais, encontrar
facilidades no sentido de que a

suas necessidades
didas.

sejam ateu.

FORMULADO PELO GO-
VERNO, O CONVITE AOS
PREFEITOS
A propósito da realização do

conclave tios prefeitos munici-
pais, que será realizado nesta
Capital, no próximo dia " 

íjj
do corrente, o Governador
Moisés Lupicnj endereçou aos
governadores dos municipío»
paranaense, o seguinte telegra»
ma circular:

"Considerando imperativa
urgência estabelecer bases coo-
peraeão orgânica entre Estado
e Munfcipios, tenho honra e
satisfação convidar vossenefa
para reunião, Prefeitos Muni-
cipais eleitos a realizar-se nesta
Capital com inicio próximo si-
gnifiatlvo dia dezenove corre*
te.

Soj)citando vossencia trazer
súmula assuntos a serem de-
batidos interesse esse munici-
pio, apresento minhas atencio-
sas saudações.

MOYSÉS LUPION
Governador Paraná".

aeisti B wW *&* w*J *¦» vi

si© do
a Câmara Manidpai 1§ Campa Liqi

eleito
Campo Largo viveu, em data

de ontem, horas de intenso ju-
bilo civico, através das ceri-
manias òje Instalação de sua
Câmara de Vereadores e da pos
se ' do seu prefeito municipal,
eleito no dia 16 de novembro
ultimo.

Desde cedo, a cidade apresen
tava um aspecto festivo, de-
monstrndo a satisfação com
que o povo campolarguense re
cebeu a recondução do munici-
pio ao seu regime plenamentp
democrático.'

INSTALAÇÃO DA CÂMARA
DOS VEREADORES
A's 10 horas, no edifício dk

Prefeitura Municipal, teve lu-
gar a cerimonia de instalação
da Câmara dos Vereadores de
Campo Largo. A solenidade foi
presidida pelo dr. Joaquim Pe-

nido Monteiro, juiz de direihv
de Campo Largo, fazendo parte
da mesa, ainda, os srs. Mário
Faraco, reprosenSante crr^len.-
ciado do governador Moysés
Lupion, Abelardo de Camargo e
Mário Siqueira Antunes, mem-
bros da Junta Apuradora, depu
tados Atilio de Almeida Barbo-
sa, Oscar Lopes Munhoz, Pedro
Firman Neto e Alfredo Pinhel-
ro Júnior, prof. Francisco RI-
beiro de Azevedo Macedo, João
Wolf, prefeito de Timoneira, Se
rafim Amur Ferreira do Ama-
ral, delegado do PSD, e Hercu-
lano Schimaleski, ex-prefeito
de Campo Largo.

Ao abrir a sessão, fez uso du
palavra o dr. Joaquim Penido
Monteiro, que enalteceu o re-
gime democrático e concitou os
eleitos a jamais se afastarem

o
EM BENEFICIO DA CASA DO ESTUDANTE

TEATRO AVENIDA — DIA 8 — A'S 17,15 HORAS

l.a PARTE
PROGRAMA

AS SILFIDES

Ballet em 1 áto — Musica de Chopin
Polonaise (Orquestra)

Noturno — Valsa (Pas de deux)
Mazurka — Prelúdio

Valsa Brilhante -
2a PARTE

DDTERriSSEMENTS
Dansa Espanhola — A. Rubinstein
Pequenas Marquezas — V. Billi
Poema — Zdenko Febich
Pierrot e Colombina — Léo Delibes
Doce de Coco — A. Camargo Neto
Mazurka — Léo Delibes.

Direção artística: Prof. Tadeu Morozowic*
Regente da Orquestra: Prof. A. Mellilo.

do compromisso que iam pres-
tar, trabalhando incessante e
intensivamente para o bem pu-
blico e para o progresso do Mu-
nicipio, progresso que, conjuga-
do ao das demais comunas do
Estado do Hjaraná, contribui
rá para o engrandecimento e a
felicidade do Brasil.

Em seguida, o presidente con
vidou os vereadores Antonio Ci
carino Pereira e Emidio Piana-
ro para servirem, respectiva
mente, de l.o
ad-hoc, procedendo a chamada
dos vereadores e suplentes elei-
tos.

VEREADORES E
SUPLENTES
Estavam presentes todos oí!

vereadores e suplentes do mu-
nicipio de Campo Largo, os
quais são os seguintes: verea-
dores: — Osório Portella, Emi-
dio Pianaro, Mauro Portugal,
João de Oliveira Tigrinho, Ale-
xandre Romão Wagner, João
Bassani Sobrinho, João Roque
Delabona, Pedro Sovierzoski
Otalipio Pereira de Andrade,
Tomaz Pereira Chibior, Anto-
nio Cicarino Pereira e Eha3 Ju-
lio; suplentes — José Andreas-
sa, José Spack, Francisco de
Paula Xavier Kuster, Arnaldo
Bilow, Pedro Malinowski, AJci-
des de Souza Pinto, Balduino
de Paiva Vidal, Francisco Si-
mão Lamback, Ângelo Antonio
Cavalli e Atílio Rivabem.

Após o compromisso de pra
xe, foram empossados os verea-
dores, que receberam seus di-
plomas, sob aplausos.

Foram eleitos presidente, l.o
e 2.o secretários da Camará de
Vereadores, em escrutínio secre-
to, os srs. Osório Portella, Emi
dio Pianaro e João Roque Da-
labona respectivamente.

POSSE DO PREFEITO
Instalada a Câmara, o seu
presidente, vereador

Portela, designou uma comis
são para recepcionar o prefeita
eleito de Campo Largo, sr.
Joaquim Ribas de Andrade.

Perante a Catnara dos Verea-
dores, o prefeito Joaquim Ri
bas de Andrade, sob prolonga-
da salva de palmas, recebeu o
diploma e foi empossado no
cargo.

Fizeram uso da palavra-, íoV
go após o prefeito Joaquim RI-
bas de Andrade, que íez verda-

o 2.o secretários j deira profissão de fé nos destt-
nos da democracia e do muni
ciplo de Campo Largo, os srs.
deputado Atilio de Almeida Bar
bosa, vereador Elias Júlio, depa
tados Alfredo Pinheiro Júnior,
Oscar Lopes Munhoz e Pedra
Firman N<*to, dr. Mário Faraco,
em nome do governador do Es-
tado, e o prof. Francisco Ribel
foram unanimes em expressões
ro de Azevedo-Macedo, os quais
de exaltação á Democracia e da
louvor a extraordinária proje-
ção das cerimonias que tiveram
celebração em Campo Largo.

A Campanha de Adultos ô
uma oportunidade para que to-
dos colaborem na luta contra o
analfabetismo que afixia grande
parte da nossa população.

¦ . I... *.

O REGRESSO DO SR. OSVAL-
DO ARANHA

RIO, 3 (Do correspondente!
— Regressará depois de ama-
nhã a esta capital o sr. Osval-
do Aranha, presidente da ONU.

0 ACRIDIO
Aguardem para domia-

go (7) o reaparecimento de"O ACRIDIO" semana! h«-
moristico aue faltava em

JONH GARWELD e GERALDINE FITZOERALD no filme de grande realismo dramático ~^^^A1W ÍÜHIUA1
FONE27 3 4

*1§ gral- eira
ASj4.i,20Jioris

* *

A
REGENERAÇÃO

E MAIS DIN1S MORGAN
* *

iWEWDl
FONE 2 T

MA O QUE NOS as 14 è 20 boras
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Direção de
ARTUR BARTHELNESS

O caso de Reserva
Nfiticlas iSe Foz do Igoaçá

ARTIJLR BARTHELMESS
i; _ Encontra-se «ovamente em grande evidencia nouoríicmno jornalístico, de todo o País o nome de nosso se-«ador Artur Ferreira, dos Santos, - «ra designado, peloPresidente Dutra, para^ integrar a representação brasSei-ra, a conferência Pan-Americana, que brevemente se reu-nn-a na capital da Colômbia.
. Hoje não é somente o Paraná, — já é o Brasil quem
irandT füho 

COm °tgltlhò* esplendida carreria desse
E não seriamos nós certamente quem sé calaria nesÍ2 momento, deixando de render ao ilustre conterrâneoa homenagem de nossa admiração.
Nem nos constrange o temor de que alguém ouvin--u» nossa conversa do outro lado da cerca, possa vir di-f or amanha que a UDN está tratando desde já da su-ecssaó governamental.
Nenhuma pessoa normalmente dotada de senso po-finco, ha de admitir que nos outros iríamos lançar a«o-tei,. quando ainda não decorreu a quarta parte dos man-fetos do atual período governamental, o nome de OtonMader, Erasto Gaertner Artur Santos ou de qualquer outrofcorrcligionano de inegável capacidade, —para com eleSafrentar sem necessidade os três anos de inverno politi-» que estão pela frente e durante o qual fatalmente¦k fisionomia pohtica do Estado evoluirá de maneira im-previsível. ™:"'.

I Ainda não somos discípulos daquele lorde inglês auenmproir desde já uma pasagem, na primeira aeronave
|ie partir para o planeta marte.

Cada coisa em seu tempo.
Por ora façamos justiça ao mérito de nossos homens.

Comunicam-nos de Foz do
Iguaçu' a tomada -de. posse;no dia primeiro, do Prefeito
eleito daquele município, sr.
Júlio Pasa, bem como a si-
multanea instalação do Po-
der Legislativo dentro da
qual a bancada da UDN
cjonstitue maior/Ia absoluta
contando com cinco mera-
bros, enquanto o PSD possuetrês, e o PTB um represen^
tante.

Os vereadores eleitos pela

UDN:são os srs: Paulo Mon-
tanari, dr. Salomão Zagury,
Antônio Aíves do Amaral,
Washington Pereira Lacer-
da €f ílricò Prunner.

Tremula assim, à bandei-
ra da UDN sobre o mais ex-
tenso dos municípios de Es:
-tado, que extendendo-se des-
de a fronteira Argentina até
alem das Sete Quedas, man^
tem em suas divisas uma das
regiões em que o Paraná
maiores esperança deposita

I Gamara de Reboliças

l-?^^J^jrj^j3%$rj&

No município de Rebou-
ças, onde as forças udenis-
tas conseguiram nítida vitó-
ria, tomou posse no domin-
go passado, além do prefeito
João Franco Sobrinho, a ca*i
mara eleita de vereadores,
dentro da qual a UDN ele-
geu uma bancada composta
dos vereadores Argemíro de
Paula Genesio, José de Sou-
za França e Júlio Afonso Lo-
pes.

Ao mesmo tempo os nos-
sos aliados petebistas colo-

caram no Legislativo de Re-
bouças os nomes dos senho-
res: Leoncio Pulner, e Ke-
mel Sarkis Meihiem."

Sendo de nove o numero
total de componentes da Ca-
sa, -vê-se logo que as banca-
das coligadas constituem
rojaiôttia afosviiiuta, podendo
constituir a mesa, e domi-
nar o plenário.

E' mais ümjü, situação quea UDN conquista, na prós-
pera e progressista Linha
Sul do Estado.

A Im
ts ^^ © %k&0 %B wFWb 6
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As eleições municipais em
Reserva continuam a apre-
sentar resultado indeciso, em
virtude de. não haverem atar
da sido julgados no Egrégio
Tribunal Eleitoral os recur-
sos interpostos pelo PTB e
peja ÜDN com referencia á
certas apurações das quaisdepende o resultado, não só
da eleição para Prefeito, co-
mo também da colocação re-;
iativa das legendas.

Temos certeza absoluta de
que a questão será resolvida
a favor de nossa causa, já
que estamos convictos da
limpidez de nossos argumen
tos.

Seja qual for, o resultado
estão desde já eleitos os ve-
readores Praxedes Gomes de
Carvalho, Leoncio Miro, Ri-
vadavia Rosa da Cunha e
Clemente Adamovicz, eri-
quanto depende da decisão
judiciaria a confirmação da
vitoria de Lauro Sovihski de
Oliveira, bem como de nosso
quinto vereador.

Quando nossa reportagem
obtiver qualquer nova infor-
mação sobre o andamento
do caso, daremos publicida-
de á mesma nestas colunas.

E' um grave erro privai
a criacnça do ar e da lua
por temor ao frio (DE.C.)

união Democratica Nacienil
Prefeitos eleitos

j»ela4J.O. -rwí:

AraucáriaHJàmí&Zmw^G^Í
Arapongas — Dr. Júlio Junqueira
Andirá —? Moacir Correia

Bela Vista do Paraizo — Dr. Edgar ValenteBocaiúva do Sul—Manoel Costa-Curta;
Cambará — Otávio Rodrigues Ferreira;
Castro — J. Pedro Novaís Rosas;
Cerro Azul — Athanagüdo Laip
Cinzas ~ Osório Silveira Buénò
Cornélio Procópio — Francisco Lacerda Júnior*Curiuva — Joaquim Careniro
Foz do Iguassu— Júlio Pasa;"

.fljaiti — Júlio Farah
Imbituva — José Buhrer Júnior;
Jacarézinho — Oswaldo Alcântara/
Jaguariaiva — Eduardo Xavier da SilvarLapa — Otávio José Kuss;
Málet — Valdemiro França;
Ponta Grossa -^- João Vargas de Oliveira!
Poreçatu'— Ângelo Nino
Quatiguá —- Francisco José Rodrigues;
Rebouças —- João Franco Sobrinho;
Rolan^ia — Adalberto Junqueira
Rio Bíanco do Sul — Otavió Furquim "
Rio Negro — MathiasBohn;
Siqueira Campos — Manoel de Souza Gomes;São José dos Pinhais — Elpidio Espinolá;•Sao Matheus do Sul — Joã o Batista Distefano;Tomazina.-— Benedito J. Corrêa Machado;
Wenceslau Braz — Benedito Corrêa de Vasconcelos

•
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A Chefia da 15.a C. R. soli-
^;ita o cwnparecimeno, còm 'a
Máxima brevidade possível na

, R. (l.a secção), a fim de
\ • ia/rem de assuntos que dizem

*peito sos mesmos, dos se-
f inies cidadãos:

\g05cinho Massocbetto; 'Ar-

|' o Santos; Antônio Mundo;" 
onino da Cruz; Albino Wal.

-uçniçq Ernesto de Oliveira; Ar1 'urJClingenfuss; Antônio Pru-
nso Lopes; .Carlos M. de

.eitas; Carlos Franco Guima-
-'s; Cafculino Teixeira; césar

; Paula; Clodomiro Moacir
J-ujo; Ernesto Ervino Dris-
;>!;. Emü Bortoiuzzi Souza;

i::evir: França Lin3 Araújo; Fio-
rinde Gusso;. Francisco Cal ;e-
-".o; Ítalo Américo Fortunato de

Patta; José Gomes Dantes; João
Mãihérich Filho; *João 

Suckow;
Jecel Lavlnski; Lauro Serapião
de Carvalho; Lealcino Geráldi-
no de Souza; Luiz Cavalcanti

Filho; Luiz Gigerl; Ludovico
Zeliuski; Leopoldo José da Ro-
cha Manoel Francsico dos San-
tos; Manoel Miguel de Moura;
Nilton Souza Corrêa; Olivio Izi-
doro de Oliveira; Pedro de Oli-
veira Rocha; PedroSerman; Ra-
fael Charan; Saturnino Augns-
to de Carvalho; Severino Ra-

mos; Urbano Maciel e Wladis-
lau Skarbek,

A alimentação com lelt*
de vaca exige cuidados m-
peciais — (I). E. C.)
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-IJOUTERIA E MIUDEZAS DE MATÉRIA PLÁSTICA

Descontos especiais para revendedores.
Distribuidores no Paraná:
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Heitor Stocler proporcionou
ao jornalista a grata satisfação
de( com um convite amável pa-
ra uma Visita á mansão do ar-
tista, observar uma das mais
belas e expontâneas manifesta-
ções de talento que nos seria
dado admirar.

Caía a tarde quando em com-
panhia do poeta, e do humoris-
ta paranaense Joaquim Cunha,
**«, representante do "DIARio
DO PARANÁ"' penetrava na
simples, mas pitoresca vivenda
de Máximo Rezler, na Vila Gual-
ra, onde o artista também eri-
gtu a sua tenda de trabalho.

Máximo Rezler, recebe-nos,
com sua famila, entre demons-
trações de grande simpatia e
satisfação pela visita. Encami-
nha-nos para uma dependência
-onde tem o seu ateller. Ali, dá
os últimos retoques no porten-
toso quadro que reproduz uma
magnífica paisagem amazônica,

maravilhosa obra de arte apri-
morada, que bem define os mé-
ritos inconfundíveis do artista.
Esse trabalho, todo ele feito
em madeira embutida seria o
suficiente para recomendar o
seu autor á mais viva admira-
ção de quantos, através desta
demonstração de pura arte. lhe
admiram o talento, o esforço, a
paetôncia, o senso de resp-msa-
bilidade, a absoluta consciência
do seu mérito, que são as ca-
jracteiisticas mais provir daç que
defia-jui essa ob a que nos des-
lumbva pelo arroo j)t! concep-
ção e pela expressiva beleza d-
seu <*onjunto..

Não cabe nos estreitos limites
de3ta nota uma crítica minu-
dente ao trabalho de Máximo
Rezler. Diremos, entrctmlo,
aue o ai'tlsta foi realmente fe-
\iz na composição de seu traba-
ih» Jmpecável, perfeito, magnl-
ílco no3 seus detalhes, sóbrio,

câo da Xifografia
j natural, verdadeiro nos seus
l tons. A paisagem amazônica,
que figura entre os melhores
sjuadros de Rezler para a expo-
sição de Xilografia e Pintura
que hoje se inaugura na Escola
Normal, reproduz, em síntese

i Mm ponto de referência, na rea-
lidade amazônica em plena esta-
berancia da natureza virgem, no
vale do "inferno verde", onde a
própria vegetação é agressiva,
.Há outros quadros trabalhados
com excepcional carinho pelo
artista. Mas, como já fixámos,

0 «Dia do Par i»

linhas acima, "Paisagem Ama-
zônica" é o suficiente para re-
comendar o seu autor como o
criador extraordinário e único
de uma nova arte que tem seu
berço ho Paraná, mas em bre-
ve há de se irradiar pelo mun-
do inteiro, como uma das mais
explêndidas afirmações da in-
teligência humana, "

Noticias de Aeronáutica
O BI-MOTOR "SO-30-R"

A empresa francesa de trans-
portes aéreos "Sociedade Auxi-
liar de Navegação Aérea", está
em vias de ampliar suas linhas
de exploração aérea, recorrendo
para isso a três bi-motores "SO-
SO-R", atualmente em constru-
Ção.

J. A.
CntURGIAO DENTISTA

E Ali€iS. CIHIIMÜHMfO
CIRURÍÍJADENTI8TA

CLINICA E PRÓTESE DENTARIA

I 
EsPecialldade no tratamento das infecçõea peria-P.cais (abeessos, íístulas, granulomas e quisto) e da^orrea alveolar pela IONIZAÇAO

CONSULTÓRIO: RUA PRES. TAUNAY, 465

CMA NOVA SÉRIE DO "MO-
RANE" — O "571"

Há poucos dias terminou em
Paris a fabricação de uma nova
série dos "Morane": 0 "571",
avião de turismo, de três luga-
res.

UM NOVO AVIÃO DE DOIS
LUGARES

A última novidade da fábri
ca "Morane-Saulnier" é o avião
de dois lugares M.S.-600, sobre
o qual ainda não há dados pre-
eisos. Trata-se de um aparelho
de comando duplo, de asas bai-
sas, que deverá ser apresentado

no concurso para aviões de 75
CV de força.
JPARIS-CANNES EM 3 HORAS E

150 LITROS DE GASOLINA
Um avião "Norte 1.100" da So-

cledade Nacional de Constru-
ções Aeronáuticas do Norte
francesa, pilotado pelo presl-
dente-diretor geral da mesma,
acaba de realizar uma magnlfl-
ca "performance"."

Partindo de Cannes com 4
passageiros, o "Norte 1.100"
chegou a esta Capitai após um
vôo de 3 "horas e 19 minutos,
consumindo apenas 150 litros de
gasolina.
PROGRESSOS DA, INDUSTRIA
AERONÁUTICA BRASILEIRA i
Em São Paulo, acaba de ser I

?onstruido o primeiro avião de |
quatro lugares Mto n0 Brasil.
E' um aparelho com capacidade
le 1.100 quilos, com um raio de
acao de cerca de 9 horas com
uma velocidade cruzeiro de 95
milhas' horárias.-

MEIHORAS NAS LINKAs DA
"ArRFRANCE"

A ligação trirsemanal Paris-
«Casablanca será doravante reall-
zada por aparelhos "D. C. 4
Pullman", que faziam apenas as
Unhas de longo percurso par-
tindo de Orly. Serão também
«servidas, ás" quintas e sábados,
por estes aparelhos, as linhas
ToulouselCasablancá e". Márse.
tha-Casabianba.'

í»or outro lado, o primeiro dos
nove "Lockheeed L. 749". enco-
mendados aos Estados tinidos,
acaba de chegar a Orly, via No-
va York. Este quadrimotor gl-
eante, com uma potência total
dê 10.000 c. V., foi previsto pa-
ra transportar 44 passageiros e
tem capacidade superior a 46
toneladas. Apresenta-numerosos
aperfeiçoamentos, principalmen-
te quanto á carga útil e o ralo
de ação.

Brilhantes solenidades serão
efetivadas no próximo dia 19
em nossa Capital, em comemo-
ração ao transcurso de uma
das mais gratas efemérides de
nossa terra "o Dia do Paraná"

Data em que se comemora a
emancipação politica de nosso
Estado, ela representa, acima
Je tudo, o inicio de nossa vida
administrativa automa, desde
quando, o Paraná passou a
ditar seus próprios passos e se
constituiu num dos mais pro-
gcessistas estados da federação.

Transcorrerá, agora, o pri-
meiro "19 de dezembro" após
a completa reconstituição de-
mocratica de nossos poderes
públicos, e a efeméride, por
isso cerca-se de especial signi-
ficado, merecendo, portanto - as
mais expressivas homenagens.
Nesse sentido, a Comissão Cen
trai promotora dos festejos vem
elaborando, com muito capri-
cho, Um grandioso programa
significativo ao "Dia do Para-
ná" capaz de dar ao aconteci;
mento o realce fomente notado
nas mais brilhantes comemo-
rações.

EXPOSIÇÃO FILATÉLICA
Constituirá parte de destaque

nas programações, a ínagurá-
ção da 1» Exposição Filatética
de Curitiba, o que constitui
um acontecimento inédito e
legosijante para os nosso fila

télistas, que terão assim, uma
ótima oportunidade para %
confronto de caracter regional.

O referido certame será ins-
falado no dia 19 de dezembro
rio Pavilhão de Educação Fi-
sica da Escola Normal, sob
of auspícios da Sociedade Fila
télia de Curitiba, e encerrar-
se-á no dia 26 do mesmo mes.
A Secretaria de Educação "a
Cultura patrocinará a inte-
aessante exposição filatélica
que obedecerá ao regulamento
já publicado na imprensa.
. "QUERMESSE" MONU-

MENTAL
Dentre das festividades jt.

programadas sobressai a reaii-
ração <le uma monumental "qHe*
messe" no Passeio Publico. I
Atrações surpreendentes serão

apresentadas ao publico, des-
tarando-se um grandioso espn
tsculo pirotécnico, um mngnj-
fio ."show" dp qual participa-'
Tão grandes astros de nossa ra-
dipfonfa, cinema ao ar livre. «
outras belas é sugestivas dis-
trações.

PELÍCULA COMEMORA-
TIVA

¦ Será produzido -pelo Departa
mento de Cuituta e Divulga-
ção da Secretaria de Educaçâa
o Cultura uma interessante pe-
licuía alusiva ao "Dia do Pan.
raná".

MÉDICO HOMEOPATA
DR. NÜO CAIRO DE S. KNORR

HORÁRIO: Pela manhã — HORA MARCADA
A TARDE — DAS 15 HORAS EM DEANTE

CONSULTÓRIO: RUA 15 DE NOVEMRO, 526;
Apt. 64 — RESUDENCIA: ALAMEDA IZABEL, 184

FONES: Residência 1684. Consultório 3168
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lão~ Wfferecer cwe a ffiP-F- deve apenas fazer iogar o CARxCllf af
se seirttecèr o vice-campeão da cidade - Os outros jogos nao interessam

íís^EgaasgrsasaEwR^tSBiE^a^ffis

Caaipeão dos campeões, nós vos saudámos.
"Decano" Glorioso, o laurél a mais é uma pagina do

presente, inscrita a ouro, no.livro do passado que o vosso
futuro, mostrará a»sposteros. Exuberante de louros, a, vos-
sa existência luminosa será sempre um hino de lenvor aos
fortes, quando nso um eaníico excelsa aos que podem di-
xer: — Eu tenho Tradição.

E' o orgulho natural de quem volve o'olhar imírospe-
cíivo saudando o camintio percorrido, e vê «picya eada gol-
pe de energia, uma scaietne lançada, encontrou seí-wa edi-
ficante,-floresceu e frutificou. . ....

Assiin'ves p«denies vêr poderoso Ceritiba F. C.
Soberbo e Áhroso nas conquistas, podemss olha-lo

através, os tempos, rendendo nosso culto de homenagem
aos que sabem ser grandes, maçando de gaias, incenses
e flores, as invias, sendas por onde jornadéou Ccriíiba ai-
taneiro, o pincaro alcançado è nada diante des cimos ex-
plendcntés que ainda vos estão reservados.

Transpondo fronteiras, um dia o vosso nome correrá
de norte a sul, como exemplo.; símbolo e padrão de uma
entidade desportiva, cujos anceios esiríbam-sc numa etnia
ferie, de uma mocidade pujante, numa grandiosa Nação.

São os vessos designies que se hS« de cumprir; são j
as esperanças depositadas em vó que e Jiãso de tornar irea- |
lidade. E' o que nós esperamos que suceda,

E! a confiança »«ssa que havei» de dignííicar na con-
cretiiação da vossa portentosa grandeza.

E' este o nosso enaltecimento a vós. valoroso Coritiba
enaüíeccüor do esporte Araucartano.

Salve, pcis, bi-campeão paranaense !
Saíve, campeão dos campeões !
Salve Coritiba F. C. campeão de I&47.

(Transcrita por ter saída com incorreções)-'

Entramos, so2Yateiramc-iaie, i
no vestiário cor Üibano, momen
tos antes do prelio.

, a -ciiriosidaiie, a vontade- ce
ver ó ambiento ,o sembíarae
úos "plsy«rs" que momímtcs
àpés, conquistavamo bi-cam-
peonato, nos íorvava a tal.

Esse '«ra o ikisso íníereí.x;.
Estávamos longe de orr.sar

que, uma surpfè^a ckHÚçVçnve
nos aguardava.

Entramos; tínhamos eon~c
sempre tivemos carta branca.

No 1.° vestiário, agitando aí
eousas, estava, o¦ 1.» tank para--
naense, Staco.

No compartimento contíguo,
fechado, onde entramos, est?.-
vam os "pláyers", Loureiro, o
sr. Antônio Pereira, e o. çronis-
ta.

Meus amigos!...
Ouviu-se então, a voz de

Loureiro, que solicitava abai-

ção de todos.
Um. silencio sepueral, perd-'-

rou então, por todo o vis^tiaS-io
c todas as atenções, voltavam-
se para Loureiro.

"O "coach" iniciou sua p^elc-
rão, eoncitando a todos a fia •

a ¦ •2 Conte conosco
© que vhl o cronista ant

e. .domingo ultimo
jrem o máximo, para a coutpjis-
ia da ! vitoria.

"Sempre contei com verei,
c vocês comigo. Esta é a ck.rra-
deira partida e quero que vocês

se esforcem, corram para con-
quisiarmos a vitoria. E eom as

lagrimas, evidenciando emoção

e nervosismo, Loureiro, teve
ainda forças para dizer; Eu con.

fio em
confiei.

vocês como sempTe

Neste tra/ise, oiivm-se, quasi,
onisono; "Que é isso seu Lou-
reiro. Conte conosco.

Todos os "pjayers" levanta-.
ra»n-se, e abraçaram, o shiipaíj
cp técnico, prometendo cme ha
veriam de fazerem jus a con-
fiajjça neles depositada.

Feflato então, puxou a tor*

çjda — em voz baixa — Cori —-

eori — cori — cori — cori —
eori Loureiro — Loureiro r—

Eis ai srs. leitores, ainda Urrt
tópico que assistimos domingo
ultiío, e que não pedíamos dei
xár de divulgarmos.

.V,,  ¦ 
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R@la$8o completa dos produtos que vio ser apresentados m
próximo dia 20( nt HipddifHo do üHbirotaba

Bm Exposição- de Mestiços
.., i .—i—.—, ¦'-< ——i—¦

as sgyásiées do Corüite® F r *
ApCs a scasiciona,l Yitoria í

do C<si'iüga, twmíiugo ultimo, i
na qual conquistava sua 9.a
vitoiia conseL-utiva e o titulo j
de bi-ííamíJCão; "quando- sua }
torcida invadiu o campo, oo- j
jneçaram aparecer entãoi- inte-
ressantes cartazes, glozarttío, a
maioria de iseus adversários.

"Saudades do Pirefi'le)itc da
Vitoria".

"Onde está a gaAinha morta"
e outros cai-tazes interessantes

Entretanto, entre estes, um

destacou-se, qúe nos deixou
embevecidos, pois era uma ho-

,,,-, njL.rn.mn"'Mm ii¦ i'1 ni Tm-nt-nri,-'"'

menageiii que .se prestava á í
crônica falada e escrita cia ca- i

pitai. :
Aquele cartaz com os dizeres

A' prestigiosa A.C.E.P.- as I
saudações do Coritiba F.C, J
era a homenagem sincera âo j
bi-campeão, aos -batalhíidores

anônimos do progresso de nos- ,,

sos desportos.
Ficamos satisfeitos ante tão

carinhosa demonstração de
apreço, ante o reconhecimento
cio nosso trabalho, do noábo es
forço e com isso, nos veiv. n
mente, unxa única cousa-

M»ito obrigado, Coritiba F.
C. 'bi-cara-eão cia cidade.

Foi um espetáculo de raro
esplendor, qxse nos é dado assis
tir de Cjuando em vez.-

flil<j

•Com destino a pauiiceia, cte-
verá seguir hoje, Gouveia, o

ótimo meia esquerda do bi-

campeão.
O simpático "Güda" va ató

a capital bandeirante a nego-

cios, e sua estaàja .naquela We"
iropolc dará ensejo para ensaiar
r.o Gorirrtâaris qüe Ise íez Uri-
íatíova proposta.

Ao que nos informaram o

decano, concedeu-lhe licença

i' ¦ ¦,

até sabano. exigindo sua pre-
senÇa domingo próximo, afim
de enfrentar o Brittuúa ¦

¦ttyayatnBC*«ijr.w—¦WP—¦¦ m nrgB^MMM^

Aguardem para domingo (7)
o reaparecimento de "O

ACRIDIO" semanal hiíínoristi-

co que faltava em Curitiba.

(de tQlülo nermalha)

| |p

RECOMENDADAS ÁS PESSOAS DE FINO PA-
LADAR. FABRICADAS COM CEVADA DE 1.»

QÜAWDADE, IMPORTADA.
PRODUTOS DA

ES

rveiaria isparaíba
RUA GONÇALVES DIAS, 31 — FONE: 2.258

ENTREGA A DOMICILIO.

Um verdadeiro Carnaval em
pleno mes (Je Novembro, num
dia pleno de raios solares, que
a canieula . fazia transpirar a
todos.

Um dia de gala no Alto da
Gloria.

Serpentinas, eonfetis, bom-
bas, foguetes e uma alegria
contagiante.

Era o glorioso Cori''bE, F-
C, que, após cumprir uma cie ¦

suas mais árduas tarefas do
atual campeorusto, ao sair-se !
airosamente, comemorava a
conquista do titulo de bi-cam- i

. "Vencer, vencer, aqui ou
acolá, prá engrandecer o nosso i

Paraná".
Era o hino de guerra cori ti-

bano, cantado por iodos-
j As passeatas, uma infinidade
de cartazes com os dísticos
mais interessantes, a comemo-
rar o grande feito dos onze va-

lentes "plaVers" do decano.
A marcha triunfal ecoava por

todos os recantos do rcagestoso
estádio.

O pipocar dos foguetes se
fizeram ouvir até altas horas
da noite.

Concórdia, firmeza e coesão,
escudam a grandeza, de nossa
aspiração.

Esperança eril paz verdade!-
ra, ainda do hino de guerra,
ouviu-se $. miude, na grande
sede do clube, onde também
oom pomposa soiré comemorou-
se o grande feito, ainda com o
«strufiir do fògugíolio.

ÁNiftlAtS- -rtlRG s«^*toíB

.POTROS
AUGUSTOS, poi- Solda» em
3-lUSSAii. por Haymun-uo em

íjbyálangaj Qe jpropricc^tde do
sr. Arthur Hauer.

BIZANTINO, por Gran Fiíi
em Sangre Fi:erle. de proprieda
ce do sr. Oscar Rocha.

SÀMBAS3E, por 'lapajos em
Khuia, de propriedade cio Cio-
verno do Estado do Paraná.

XAPÜCO, por Çiyqe, emüien
siva, de propriedade do Gòver-
no tio Estado do Paraná.

RIO :\'KGRO II- por Xirleno
.em-Eacicnia, ck- proprietíaue-do
sr. E»'aldo Sabatke.

BARBKIRO, por SmSie em
Dojna -Ncua, de propi'ieCÍa<ie d0
sr. Paulo DictzjL-h- ..'.¦.

DEROJ.CHE, por Heráelio em
Caratula, de propxie-ade do-
sr. Renato Valente.

STANDARD, por Pike Barn
em Sombra, tíc propriedade do
sr. Theodoro Pinheiro Machado-

STAMIKA, por Tacay em Mo
neta, de propriedade do sr.
Theodoro Pinheiro Machado.

MEJOR, por Missiseipi em
Uzeira, de propriedade do sr.
Lviz Leão.

BOM PASTOR, por Tapajós

Haras Paraná Ltsa.
EOARD1L, pur Pike Barn

em Arranque, de propriedade
ao Haras Paraná Ltda.

TAGUA' por U bajara em
Coiah. cie propiiecíaue cio sr.
Aníbal Virmonu júnior.

REFLEXO, por Epàtant em
Cinco Liras, cie propriedade do
sr. M- Hipoiito Ce/.ai'.

DOMÍNIO, por Burguete em
La Mesalina, cie propriedade
do sr. Hipoiito Lezar.

Jaboty, por Con Ochos em
Donga de propriedade dos srs.
Lustavo Ricas e Luiz G. A.
Valente.

TAPA-'U', por Tapajós em
Lana. Pinas, de proprieaade de
D-a Waada Berquo.

• POTRA.NCAS
BARBELA. por Clyde em

Grey 
'Girl, de propriedade do

sr. Cicero Mendes.
AZOTJNA, por Azote. em

Alice, de propriedade do sr.
Luiz G- A. Valente.

MEDIA LUZ, por Mississipe
em Kaisú, de propriedade do
sr. Luiz Leão.

CONHAPORANGA, por Con
Ochos em Olimpíada, de pro-
priedade do sr. Raul Gutierrez.

RADIO MARUMBY
AnuReie e ouça diariamsnte a
emisserc dss grandes iniciativas

na freqüência de 1590 kiltKicies

FABMCA Pi MOVHI {
beVITSíIO leweck

E FABB1CA DE COMPENSADOS
MOVEIS DE TODOS OS ESTUOS-

PREÇOS MÓDICOS. VISITEM SEM COMPRO-
MÍSSO A' RUA REP. ARGENTINA N.° 41S9.

\CEITAM SE ENCOMENDAS
<•#**•*»«?»??»»?»???????»????????»? *???????«**«*'»«'

Do^.i por Burgueie em Hor
tencia, de propriedade, do sr.
M. Hipoiito Cezar e Filho.

-DULA, por Burguele em Bru
ges, Qe propriedade do sr. M.
Hi..,o rto Ce/ar c Filho.

: PRAGA, por Burguete em
Mij ^ o.iba, uc propric:JL.acé cio
sr. M. HipoUto Cezar e Filho.

BEFEITA, opr Burguete em
Vjoletcra, de propriedade do
sr. Luiz Leão.

NUNDIAQUARA. por Clyde
em Quinota, de propriedade do
Governo do Estado ü<_» Paraná;

CAV1UNA, per Tapajós em
Roxamta, de propriedade do Go
verno do Estado do Paraná.

COTINGA, por Clyde em Co
quita, de propriedade do Go-
verno do Estado do Paraná.

VOLTA SECA, por Lapachi-
to em Menuda, de propriedade
do sr. EwaMo Sabatke.

DOBRUNA- por Raymundo
em Jamaica, de propriedade do
sr. Constante Brun.

MEDIA LUNA, por Mississi-
pi em Luna, de propriedade
do sr. Luiz Leão.

MERCIE, por Mississipi em
Burlette, de propriedade do sr.
Luiz Leão.

BASTILHA, por Perfect
Fight em Presumida, de pro-
prieüatie fio Haras Paraná Ltda
Leticia, de propriedade do sr.
Luiz G. A. Valente.

\ BAIARDINA, por Gran Fifi
em Crimson, de propriedade do
Haras Paraná Ltda.

GUACIRA, por Pike Barn em
Guadananza, de propriedade do
sr. Alipio Camargo de Melo.

PITANGA, por Cable em
Colorada, de propriedade do
sr. Ilton Dacio Trevisan.

BIONDA. por Gran Fifi em
aene^y, de propriedade do sr.
Erim Andretta.

" BAIANA, por Why Not e
Pet^tida, de propriedade de
sr. Oscar Rocha.

POTROS
BAGDAD, por piçuman em

N.N., de propriedade do Er.
Luiz Baglioli.

JAGUNÇO, por Clyde em
N.N., de propridade do sr.
Paulo Henrique Daum.

GUANUMBI, por Çondtfrâ
. em Regina, de propriedade do

sr. Estanislau Pagewski.

MJBTerijo, por Garbo efft
N-N-, de propriedade do sr.
Frederico Riveirá.

ASTECO- por Picuman em
N.fí., de propriedade do sr.i
Areebial Robaina.

HERÓI, por Dragão cm N\
N., de propriedade do sr Jo&o
Batista Salgueiro.

1VAI, por Xerem em Dalma
Vz, de propriedade do sr. Epa-
rrrinodas Santos.

BALUARTE, por Picuman
em N.N., de propriedade do
sr-. E. Grigoleti e Antonia
Caplan.

URUPE, por Why Not erft
Moravia 3/4, de propriedade do
sr. Oscar Rocha.

CANIU, por Xyleno em Ba-
tuira %, de propriedade do sr.
Ewaldo Sabatke.

VTSHINSKI, por Synd em
Smirna 15/16, de propriedade
do sr. Irio Gali^

TEIMOSO, por Massico eui
N-N-, de propriedade do sr.
Fioravante Foggiato.

RONDILO, por Xeren cm
Rondilha '¦;;, de propriedade de
D.a Wanda Berquó.

POTRANCAS
PALOM1TA BRANCA, por

Malabarista e N-N. de própria
dade do sr. Afonso Grumadas.

DIANA II, por Butuhy e N.
N-, de propriedade do sr. Ali
cione Lopes.

GIRINESA, por Heráelio »
Nina i&, de propriedade tíe
D.a Luiza Chioratto.

TECA, por Teruel e Çijfiosa,
de propiúedade do sr. Luiz Spe
randio Sobrinho.

BORMANIA. por Condorft
em Chilena, de propriedade d©
sr. Alexandre Foggialto.

BAIADERA. por Gran Fifi 9
Calola, de propriedade do sr,
Alexandre Foggiato.

DANUBIA, por Massicp a
N-N., de propriedade do sr.
Antônio Zem.

SUMATra. por Saturno e
Varsóvia, de propricdacfc de
D. Vitalina Dala Maria Silveira

HOURI. pr>,- Sindlc e Juna,
de propriedade ds> ar- TJosnin-
gos Guerra Regi.

%. -m.>m***m*m..

DIÁRIO DO PARANÁ* o vespertino que presenteia a coletividade, desta vez,

lacicoal con€iirs© em outro localançará o grande concurso
daste nmm
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Hrllnaatia, desta tez!
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Não mais-exíslirâo P^óblèmâsT d£ limpeza riá"í*ossa
cidadfe; é o que afirma a Agêncih de Limpezas
TUP1NAMBA'. *• •;
CcJaborandi* eoir*-» os prat«xe&' wubíiens rio 

"ríéntuío
de toansar »• «©ssa- cidade digna db titulo q«e-lhe dcts* Hermes Ft^fes CTIMDBT SORRISO, a
AGENCIA*- DE LíMPEZAS TlJPíN«'MBA?,,est«bele!
Cida á,Rua J5 d-i&NovNn-hro, 49 com telefone 407, *
atenderá, quaisquer ser?râ£OB relacionados com a
fersfseza de vilrines, placas, enceramento dte as.

.«©alhos, vidraças, etc.

-A

> «OTmmtrommmfmKtit-mm^^

ÜW
i

-C/N

MSSvHm

AINDA EM CABIA
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¦: COTO ALL-ftW LH0»&

da dos Pavor-et
com MCi€ MALEY

Dfepois do- eipefacsilo um granclré-se- «SHOW»
país artistas sei» a: direção «so mágico e gf&imf

í ° E
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com os pri-nci-
f aw©i maaslro
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DOENÇAS NERVOSAS. MENTAIS E

GLAMMJLARES
Nervosismo, neurasternia, esgotamento nervoso,

angústia, fobias. ínsônia, fraqueza,, vertigem, dores
de cabeça, mnsnlares e ósseas, nervralgias. reumati-x
mos, paralisias, neurastenia sexuai, frigides, impo-
téncia, regras irregulares e dolorosas de senhoras o
mocinhas, corrimemtos espinhas, cravos e péTos
do rosto, eoceiras,. idade critica hipertenção, dia-
pepsia nervosa, coração nervose, urina solta,
falta dte apetite, prisão de ventre,, eolítes, ma-
gresa. gordura excessiva.

FSICOSEKAFIA: psicanálise, psicologia indiví.
dua.1, sugestão, magnetismo, hipnolismo.

FISIOTERAPIA: ondas curtas; diatermia, mas-
sagesrift vibratória, eletrochoque, ultra-violeta, cto.

DR. MÉCE8LAU SZANIAWSKI
RIJA. JOSE' BONIFÁCIO, 5)2 — Altos Drogaüba —

Das 13,38 ás 1S,3C
-'ATEN-DE CHAMAD-ffS"'

í ®m maravilhoso filme cora BMU 1EIIE :
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br. david immm
MÉDICO — -nffERAÇ-SES

MOLÉSTIAS GLANDÜJ-^ES — METABOLISMO

Pertnrbações Mentruais
DístuEÍties do crescimento Magreza, Obesidade,
Fraipreaa, Falta de Apetite. Distúrbios do sexo tjim-
potência e frieza scxnaí no homem e na mulher).

Esterôlídade
CONS1ÍXTORIO: —- Av. João Pessoa 49 2.-» ânáa*

das 1S ás. *»8 horas.
RESIDÊNCIA: <~- Rua X5 de Novembro, 1944

M PBPÍ-:-"
Mft399CO'' • CtoráwiilWèíOi. 

"BMa 
.'"US, Z-8*.

WovaRibro,. 18^5 — Fwsc, 1M

Proteger e educar os me-
nor.es c* um-dever de iodos
os brasileiros, porque: "A
Nação caminha pelos* pfa
áas crianças^'.

tJuisn de Menorta}'.

DHB ORLANDO MAACHESII
REUMATISMO — VARIZES •»- Üf. GERAS — HEMORROIDA9'

Vi'"''" ***ti'<'*$t\"-**&$ffi \

Enfermidades SexiTais Venéreas e nao Venéreas em Ambos os Sexos
DISTÚRBIOS FUNCIONAIS DA SEXUALIDADE

Impotência, ejaculação precoce, espermatorréa, poluções, noturna, prostatiam»
Esterlidade nos casais, Perturbações menstruais, insuficiência ovariana, amenorréa,
menstruações dolorosas, anomalias do deSfinvolvimento utero-ovárico, leucorréas, ne»
rastenia sexual, distúrbios da menopausa. Frieaa sexual.
PENICrUNOTERAPIât IdM DOSES MASSIÇAS (UMA. SEMANA) PAHA A CURA DA*

SIFILIS, GÜNORRÉA, E SUAS CONSEQÜÊNCIAS
ftiaianoseopia, Ur-etroscopia, Ultra-Violeta infravermelho, Correntes Faráuiea

Galvanica, Alia Freqüência. Ionisação
CONSULTA DAS 9 AS 12 E DAS 19 AS 23 HORAS.

AOS SÁBADOS COM* HORA MARCADA
Fone 33,«' C. Postal 50 — Ed: Wen d:ir, 4o and. — Ap. 44*.Roa Quinxe, 5^6

DR. JORGE KÂEAM
tmiík MÉDICO-aETROTElUPICA

'iafra-Vei*m?Ihoi Ultra-Violeta, Ondas Curta** Ultra
Curta**. Indotoierania; Correntes galvanica o faradica,
lonLs:ição- Mét/,do Brasileiro Eletrólfse Eletiocoagulição.-
Doenças Internas, Venéreas e áe Senhoras. Tratamento
elétrico especializado de Paralisias e Nevralgias; sinu-
z'tes, artrites torseduras: dilatações e aneurismas da

aorta; remoção de cica.
. HORÁRIO; DAS 10 ás 21,30 -_ 14 ás 17^0

trizes viçosas e verrugas; ditalação eletrolitica dos es-
treitamento uretrals.

COiíSULTóRIO: RUA 15 DE NOVEMBRO, 46T — 2.0 an-
dar __ Fone: 2676.

-J05031

DR. VIRMOMD LMA
CLINICA GERAI*'
OPERADOR E PARTEIRO

Consultório Rua 15 de De Novembro, S65
C1iritca Médico Cirúrgica de Adultos e Crianças

Ownprem seus ternos ri*
vos ou usados na CASA
ROMEU, porque ROMEU ji
fòf operário e sabe quanta j¦rale a necessidads de um-1
operário, compree-adeadtí
esea luta: CASA ROMBU
está vendendo a preços ry
duzidissimo/-. Não esqueça
pois: CASA ROMESU e nadA
mais.

Atenda a domicilio
Rua Fíiaehuelo. 305 á 111

Foai HU

QUANDO uma mulher fu
ma, ignora qu» a> facinnção
da batera teminhia lhe está*
escápand»pel» nariz e a bo-
ca, na fumaça que aniqiiiln
os nervos, perturba a diges.
tão e rouba o encanto fisico

*j|ue com tanto empenho ela
deseja conservar.

DOENÇAS DE SENHORAS
OPERADOR — PARTEIRO — VIAS URINARIAS
CONSULTÓRIO: Edifício Tiradentes — Praça 11-
vadentes 2.° andar — Apartamento 27 — Fone 1084

HORÁRIOS: —.DAS 15 ás 18 HORAS
RESIDÊNCIA: Rua Manuel Felix n. 62" — 144*

m ms& ?mmm
yrSSXGO — OHatABOR — PáBTBSBa

Ooufiittárlaf fíUQO OEHEROSO UAIWatnEB a St.
rrrtÜTiiiw íannielpwt». jaás et», Joaibarta a»

DRS. ARTUR FERREIRA DOS SANTOS
e ROBEÍiS REQM^

A D ÍT DGADDS
ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Rio de Janeiro; K. Constante Ramos, n.a 34, apt. 901

Curitiba: R. Dr. Murici GS6. 2.° andar, apt 3.
Telefone — 4*r08*

í

m tàmm mvárü
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MSTITÜTQ DE RADHJI SAC^ ÍM
DR. ORLANDO DE OLIVERIA IVIELLO

Docente Livre da Faculdade de Medicina da Uni ver»
cidade dn Paraná. Medico da Santa Casa

e DR. ÍEÊRlALDO DE ©ErVETRA MELLO
Exlternn* da Faculdade de Medicina da Uhiversida-

de do Paraná
Radiumterapia (Crnúoterapia) — Roentgneterapiat
— Radiatermia por Ondas Curtas- e Ulííra CurtaSi
Correntes Galvanicas e Farádicas. Ionizão. Eletróli-
se. Eletrocoagulação. Massagem Vibratória.. Rádios

. Ultra Violeta elnfrar Vermelho. -~
Tratamento-integral do CÂNCER. Perturba$õea

giándulares: Doenças da Pele. Inflamações. Bronr
auites crônicas. Raquitismo- Espasmofilia. Parali***»
sias: Nervralgias. Epilepsia; Reumatismo. "Astênias.,

Edificio Queirós Cunha (Pav. térreo). — Rua.Carlos
de Carvalho 192. Fone: 2332 — Das 9. ás 12 e. da&

15 ás 16 horas. — Serviços á disposição dos sr3,.
Médicos.
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e a derrota do
XMoverno do Rio Grande do Sul

Apenas foram divulgados" o&'
primeiros resultados do pleito
idis 15 do corrente, vozes tenden
ciosas, por força de motivos
5fjuriosi è compreensíveis, come-

.çaram a proclamar a'-vitória dò
situacionisino n» comício *ecem
Igrido..' V"'',.'. / 

'.."'.,,'.''.

Não faltaram, sem duvida,
fortes razoe.?,, smbprft.fiem^erft
pre muito licitas, para que. ,o
partido oficial apresentasse u-
ma apreciável melhpria, de le-;
genda, com que procurasse res
gatar,,os maus, resultados do
pleito de janeiro ultimo, quan-
do era, ainda, um concorrente
á-vitória, como todos os outros.

Em um país que apresenta a
mentalidade política deforma-
da pelo presidencialismo, gover
no é o Executivo e multa gen-
le ainda considera a. sua reli-
gião 'votar com o governo, no
«ase com o PSD.; o partido
•ficial foi submetido, nos. ulti-
mos meses, a uma severa disci-
plina pelo ..presidente de sua
comissão executiva, o: sr. gene-

palPaim Filho; o sr. Governa-
dor. afastando-se da, prometida
e esperada magia(iiratusraf jlan-
ço.u a sua casa civil e militar
por iodo o Estado, a .proclamar
os. candidatos pessedlstas aos
governos, municipais — eis, deu
tre outras, algumas das, razões
que justificariam o. refprçamen
to.dos quadrog .partidários go-
Jvemistas-.'
j Apreciando, porem, com me-
í rios supèrficialidade ou açoda-
mento faccioso o pronuncia-
mento das urnas, yeirlflca-se
que estas estiveram bem longe
de favorecer o situacionismo,
pela forma apregoada pelos ih-
teressados no seu êxito.

Lançando um olhar para o

passado chega-se, bem pelo con
trário, á conclusão de que nun
ca um governo sofreu, no Es-
tado, um tal revés nos pleitos
municipais.

! Anteriormente a 1930, quan-
do o Partido Libertador apre-
sentava nos seus quadros os In-
contaveis correligionários que

CARIJO
SÍMBOLO de qualh>ade

SAIÃO -- CERA
DESINFETANTE

EXPERIMENTE UMA VEZ PARA USA-LO SEMPRE
PRODUTOS DAS "INDUSTRIAS TABAJARA LTDA.

AV. JOÃO GUALBERTO 1616 — FONE: 1821

foram, > ao depois, formar ,ou
engrossar outras icorrentes po-
íitlcás, o partido Republicano
Rio-Grandense nunca "perdeu

mais de| 3 pu| ^íiiúnicipios"; nas
eleições .quei. se, s realizaram de-
pois' dá constltueionalizaeão de
,1935, a Blrente-rUnióa, integra-
da pelos poderosos. partidos. Re-
publlcano Rio-Grandêrtse e 1A~
bertador, não chegou - a vencer
"em 12 municípios".

i No pleito travado a 15 do cor
rente, foi disputado o'cargo de
Prefeito em 87 municípios e o
provimento, exclusivo, da Ca-
mara de Vereadores nos 5 res-
tantes — nos quais a oposição
yòncèu de forma tão espetacu-
lar, em janeiro ultimo, que
tiveram a sua autonomia cassa
da, a pretexto de serem bases
militares, embora um deles —
Grayalai — não tivesse visto,
até hoje, um soldado, salvo em
transito |

Em rigor, realizaram-se elei-
ções apenas em 90 comunas,
pois em duas São Borja e Anto-
nio Prado — os partidos .acorda

ram ém um nome único pro-
curando, dèssartè, fugir ás lu-
tas locais.

Atentando, agora, nas conclu-
soes da apuração, já publicadas,
decorrem os seguintes resulta-
dos; |í !

Para Prefeitos: P. S. D. (sob
sua legenda e em coligações) —
48.

P. T. B. — Carazinho, Beh-
to Gonçalves, Caxias, Santa Ro-
sa, São Jerônimo, Passo Fun-
do, Uruguaiana, São Francisco
de Assis, Veranópolls, Guapòré,
General Cargas, JFarroupllha,
Cacequi © Getúlio Vargas.

P. L. —* -D. -Pearito, Lavras,
São Sepé, Taquari e Triunfo.
. Ü. D. N. ~ Santo Vitória e
Osório. •
¦ P. R.rP-..-—.Fiores da Cunha
e São Lourençõ.

COLIGAÇÕES — Alegrete,
Quaraí, Santiago, liulGàniã^

x(uã, Lajeado, Viamão.. Pinheiro
Machado, Jaguarão, São Leopol-

do, Sobradlnho, Arroto Oranae,
General Gamara e Plratiní.

Para Câmara de VereadMes:
p. S. D. — a.

OPOSIÇÕES — Rio Grande
'e Porto Alegre.

Ve.se, assim, que o partido
oficiai foi derortado em 39 mu-
nicípios, entre os quais se in-:
cluem muitos dos mais ricos do
Estado — perdendo 37 prefeito-
ras e 2 Câmaras de Vereadores,
dós chamados municípios bases-
militares.

Andou tíem longe da realida-
de o presidente do executivo do
P. S. D. quando declarou â

m ltou.
...-' APRESENTA ao mercado as insuperáveis
maquinas "RENNER", pioneiras das boas ma-
quinas de costura em toda .a. America do Sul.
-Vendas e/facilidade de pagamento em 8, 10 e
18 prest. Use "RENNER" e obtenha confecções

,jie-fino.acabamento. Verifiquem também o nosso
estoque de brinquedos modernos. Preços redu*i--"dos."ExpSsição: R7M. Floriano Peixoto, 256. Em
frente á C. Econômica,

«

DR. BRONISLAU 0ST0JA R0GÜSK1
ADVOGADO

Escritório: Avenida Jofio Pessoa, 7S — 1* andai
Telefone 2442

Residência: Desembargador Mota, 2187.

icesisfester Itômico
A grande e verdadeira novidade.
UM ENFEITE ARTÍSTICO E ÚTIL PARA CASA E

ESCRITÓRIO.
ORIGINAL, PRATICO E ECONÔMICO.

A' Venda na loja NOVIDADES PAULISTAS.
Praça Tiradentes, 70 — Fone 1137 — Curitiba.

Distribuidores no Paraná:
COMERCIAL LIMITADA — RUA ERMELINO DE LEÃO,

139. FONE 3.3.9.2. CURITIBA. PARANÁ'
'»— T— '

imprensa local que o seu dis
ciplinado partido alcançaria a
vitória em 80 municípios...

E não para ai o fracasso da
agremiação governlsta: EM RA-
RAS COMUNAS OBTEVE A VI-
TÓRIA EM NÚMEROS ABSO-
LUTOS, ATINGINDO A UMA
VOTAÇÃO SUPERIOR A 50%
DO ELEITORADO ATIVO: na

quase unanimidade das mesmas
alcançou um sucesso relativo,
graças & presença de três óü
quatro candidatos, cujas vota-
ções somadas . ultrapassam, de
multo, á votação obtida pelo
candidato pessedista — vitorio-
so, quase sempre, por insigni-
ficante maioria.

E' evidente, porém, que mui-
ta gente não leva em conta
essa circunstancia...

Em relação ao nosso glorio-
so Partido, detentor de tradi-
ções' que só encontram slmlle
correntes que integram a União
Democrática Nacional, podemos
afirmar, com ufanla, que reali-
zou um progresso não igualado
por nenhum outro.

Em primeiro lugar, conquistou
iiob a sua legenda 3 municípios
em que o P. fí. D. vencera em
ja/neiro: Invrbs^. S'1» Sepé \e
Taquari.

Em segundo lugar, a sua le-
genda partidária cresceu signi-
ficativamente nos municípios
em que venceu participando de
coligações ou, ainda, em que foi
derrotado: tomemos, ao acaso,
três de opostas regiões do Es-
tado e teremos a confirmação
dessa as|ertlva.

Garibaldl: eleição de janeiro
— 516 votos; eleição de novem- J

ASSAN
SUS
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VICTOR DO ESPIRITO SANTO.

^RJO. .-r.fla uma cjas3e, de.gen-,
te que se agita nesta altura dos'
acontecimentos, .num,, ,'a^isánha-;
jnento que,dá, o que pensar. . \

São os integralistas, os traído-'
,r£,i. .camisas. ver^çs..,.....- .,,,., ,
t--f ^Vendo-os, na atividade atual,
temos de noa lembrar de. movi-

.joe^taçãoridenjica^lá^^pelos idos
de 1935, quando o apoio acinto-j
so do goyernq ,dav.a1aos,,CRman,-1
dados de Hitler e Mussolini no
Brasil a certeza da próxima con4

..quista do poder. Covardes, eles
não agiriam com desenvoltura

,Èe.não contassem com apoio gó-
vernamentul. Pusilânimes, eles
não se aventurariam a°s riscos

..de uma ação que pudesse pro-r
vocar represálias de quem-tl-
nha, a_força.
- Derrotados os seus patrões
europeus e asiáticos, desmasca-
rados, os integralistas,*se puze^
ram nas encolhas, absolutamente
acovardados. Bjistou,_poremrqua
sentissem a possibilidade dt»

-gpoionio^governo qu^de. vistas* 
pafa. a sua , atividade,-e

i O Centro Acadêmico de Fi-
losofia acaba d epublicar o sex.
to numero de sua revista —?
"Logos". Temo-lo sobre a mesa
numa oferta gentil do seu.
•ilustre dúetor irmão Miguel
Wouk.

'"Logos" apresenta-se coma
um veiculo do pensamento mo-
Çõ, que compõe a Faculdade
de Filosofia. Atualmente, muito
«a fala em Mocidade. Há, maj-
mo. um verdadeiro delírio de
Juventudef pairando cm todos
os setores de nosso mundo cui
tural. A Mocidade é o símbolo
do entusiasmo e da crenÇa.
E o Homem pode eternizar-se
pelo espirito, nesse estado exis-
tènçiál. "Lagosv lé «ma re-
vista' de^mÓçbsr^Mbçõ^^ciuè"
primam pelo ideal. Não esmo-
recém, porque súá reserva de
energias é, considerável. Os co- i
laboradores desse Valioso òr-
gão acadêmico — "Vè-se —pão

se deixam abalar pelo desani-
mo. E por isso leva a bom
termo suas louváveis iriciali-
vas, .

O Centro Acadêmico, de Fi-
losofia, editando "Logos", soube
manter-sü no seu papel. Não
se desviou da linha clássica
í.i(dntida intransigenlerrente
pelos seus colaboradores.. A
revista é. assim, um órgão
essencialmente didático. Espe
cificamente educativo.

Seu corpo de colaboradores é
dos que mais prometem, enti'e
os elementos da nova geração
conterrânea. Encontramos eu-
tre eles Nicolau Iacobuci, jo-
vem poeta cujo sentimento de
Humanidade ,se apresenta como
um complemento valioso . de
seu grande conhecimento de
Humanidades. Apresenta-se

i Nicolau Iacobucci com' um

jpoema: 
"Feliz Encontro". Pe-

jqueno trabalho em que se evi

bro — 1625 votos.
Santa Cruz; eleição de Janei-

ro — 87 votos; eleição de no.
vembro — 1372.

Uruguaiapm: elelçíHp de ja^
jieiro-t--410; eleição de novem.
bro — 1600 votos.

Não citamos casos isolados o
por essa razão esperamos qua
a eminente direção do noss0 pac
tido publique, em breve, ua»
demonstrativo da. aumento-da
Tioasa legenda em todo q, RI»
Grande.

Cumpre ainda destacar que o
Partido Libertador que se esten-
de e se firma por todo o Brasil,
obteve significativo êxito no Pa

raná: elegeu o Prefeito de Lon-
drina e vereadores em Curiti.
ba, Ponta Grossa e Paranaguá.

Com esta publicação quere-
mos pois, chamar a atenção do
grande público para os resulta»
dos alcançados pelos vários pai-
tidos oposicionistas, no Estado,
e evidenciar como foi prematu..
ro "o júbilo civico" do situado*
nismo !

Porto Alegre, 26 de novembro
de 1947.
(Ass.) UM GRUPO DE LIBER.

TADORES.
(Do "Diário de Noticias", dei.

Porto Alegre, de 26-11-1947) c |

"Paranaense ! contribua
com Cr$ 5,00 mensais como
soclp cop^erador $#. Legião
PAranaeiíse do Expedido-
n|«o, ampjHrando tfí vivos
qúe necessitam do teu auxi<
Ho. reverenciando neles os
que deram a vida pela grau-
deza e dignidade de tua Pa*
tria". — (L.P.E.)

©i^las- assanhados, 
'"-mimâr-mo-

flíííetitação suspeitá2"êpm!Xâas"ê
vindas de proceres diversos, in-
clusive mesmo esse caricato
chefe de dentes podres que

sonhou um dia com o domini»
de nossa' Pátria. '' '.'".'•

As entrevistas de plinio Sal-,
gado,.a^unc^ndo.O.próximo do
minto de grandes Estados, co-
mo Santa Catarina, Rio Grande
doSul o Paraná não revelam,
como se poderia supor, um caso
4e, .paranóia. Elas são parte de
um plano que vem sendo posto
em. r pratica, depois de longa-
merí,te ^editado, ,e.. preparado.
Certos de que as autoridades só
teem . olhos: para,, verem comu-
nlstas e perigos comunistas, os
fascistas indígenas entram em
ação, ora sob a bandeira de
i'ajrtido de Representarão Po:
pular,.ora sob a legenda de So-
oiedade Amigos do Brasil ora
sob qualquer .outro lema ou, ,3,1o-
gan.

Oqüè nãò resta duvida é que
estão assanhados. Estão "advl-
riflando" passarinho verde".

E o igwvelrno precisa voltar
suas vistas para essa atividade.
- Para bem desempenhar suas

turrções; não deve o governo
arregalar muito, demasiada-
mente o olho esquerdo e con-
servar hermeticamente fechado
o direito ...

IÇADASCASAS PSE-FABR
Mádéírà e
CONSTRUÇÃO SÒLTOÂ, ÍDONFORTAVEL E ELEGANTE
IDEAL PARA CIDADE, CAMPO OU PRAIA (MONTA-

GEM RAPD>Ah — 48 HORAS.

lIlHil
AS PAREDES recebem uma camada reírataria ao som,

humidade e calor, consulte as nossas vantagens
DISTRÍBUroOR:

ÍNãClO L MACHADO
RUA 13 DE MAIO, 461

CURITIBA, PARANÁ' — FONE: 1.8.21

dencia um dilatado espirito
cristão; em que se manifesta a
linha mardeneana do seu cos-
mopolitisrpo.

Aura de Paula Soares, Maria
das Dores Figueiredo, José
Garcia Machado, Myrthes Bor
ges de Macedo, Arthémia Bor.
ges de Macedo, Maria de
Lourdes Novaes. Luimar César
de Albuquerque Cavalcanti,
trazem magníficas reportagens
ide sua excursão a Porto Ale-
gte, em estilo puramente aca-
demico, mostrando-se bem
orientados quanto á observação
dos lugares visitados e ponti-
(Ihando o estUo descritivo em
que passaram os seus trabalhos
de algumas idéias próprias
bastante definidas.

Merecem especial menção:
Arion DalTIgna Rodrigues, pro
ífundo conhecedor do idioma
tupi, num interressante estudo
que subordinou ao titulo "A

categoria de voz em tupi"; Ma-
ria das Dores Figueiredo, apre
oiavel conhecedora do Francês
dlassico. numa apreciação de
Polyeucte, tragédia de Cor-
nellie.

Completa o- presente numero
de "Logos", a secção "Torre
Ide Babel", em que se trans-
crevem trechos dos grandes
clássicos da literatura univer-
sal; Homero, Virgílio, Dante,
Tasso-, Camães, Santa Rita
Duirão, Milton, Gottlieb, Voltai-
re...

Parabéns ao Centro Acade-
mico de Fiolosofia, por sua
valorosa realização.

EM PRONTIDÃO A POLICIA
POLÍTICA DO DISTRITO

FEDERAL

RIO, 3 (Meridional) — Em
virtude da decisão de alguns
aleme|l3nflts do extinto Pkrtldo
Comunista Brasileiro, de levar a
efeito comícios, pela cidade, no
dia de hoje, apesar da proibi-
ção pelas autoridades policiais,
sabe-se que a Divisão de Pcli-
cia Política teria entrado em
prontidão á hora zero.

m. RENATO

Rua

A D VOGADO ¦ ~~ '" '

ESCRITÓRIO K RESIDÊNCIA
Ângelo Sampaio, 1485 — Telefone: 3*46
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DR JOÃO ARTUR PORTUGAL MACEM
Partos — Doenças de Senhoras — Sifllis

Raios Ultra Violeta-Duitennia — Alta Freqüência
— Eletro Choque e Massagens flbratorias

CONSULTAS: — Das 3 ás á horas da tarde & Rua 18
de Novembro, 413 — 1.° andar — Fonz: 4060
RESIDÊNCIA: — Rua Julia Wanderley N.» a

(prolongamento) Mercês.

DR. ALCEU SANTOS K ALMEIDA
Tuberculose, Doenças PulmonaresRaio X - Pneumotórax
ASSISTENTE DA FACULDADE DE MEDICINAI
CONSULTAS: 10 as 11 e 16 ás 18 horas.
Eua Cruz Machado, 258 —Fone: 1813 "Instituto

Forlanini
Residência: Rua 13 de Maio, 680 — fone 4429

Força, Ecenemia e Durabilidade
SO' COM CORREIAS DE COURO MARCA

<4CICRIA0
FABRICAN7.ES:

Ilbane Boufin & Cia. Ltda
Av. CAPANEMA, 155 — 191 — CX. POSTAL, 332

FONE, 226 — CURITIBA.

*¦* *5'i' O I € A
Especialista em tratamento CLÍNICOS e CIRUR01'COS das moléstias de Senhoras. Pré-Coneepciona! —
Pré — Natal e Partos — Clinica Infantil — Pueri-

cultura. — Eletricidade Médica —
Drá. Nanna de Carvalho Sondhal

Consultas das 13 ás 15 horas, á Praça Tiradentes, 539
(Altos da Farmácia Stellíeld). Atende chamados e
»r,c^»fm horas Previamente combinadas.RESIDÊNCIA: RUA FONTANA, 413 — Fone, 2759

ATENDE CHAMADOS
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